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por Hélio Costa Curta< r

1INaial Encantado
E s t a m o s r e a l i z a n d o

uma Campanha de Natal,
organizada com antecedên-
cia.Tom isso, conseguimos
aadesão do comércio e
aguardamos com ansiedade
que acomunidade, aexem¬
plo das lojas, também en¬
feite suas casas. Dezembro
éum mês especial, onde o
espírito natalino está presen¬
te nas pessoas. Étambém a
melhor época de vendas do
comércio. Assim, épreciso
aliar qualidade com criatividade. EaACIM

procurado observar as necessidades düs
associados para sempre satisfazê-los.

Números do Natal Encantado: empre-
contratadas até 5de novembro: 350 (meta:

980). Projeto: iluminação total de 16,5 quilô¬
metros, com 3.6 milhões de lâmpadas em mais
de mil árvores. Previsão; aumento de 25% no
(luxo de pessoas que normalmente se deslo-

para Maringá em dezembro.

também têm força junto aos
políticos. Esse poder deve
ser utilizado com freqüên-
^cia, subsidiando políticos

/com projetos, dados sócio-
e c o n ô m i c o s e o u t r a s i n f o r ¬

m a ç õ e s . A A C I M . p o r
exemplo, tem se reunido
com frequência com depu¬
tados para pedir oapoio de¬
les às causas da comunida-

I
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A A C I M t e m l u t a d o

por assuntos macro: desde aquestão dos fi¬
nanciamentos do BNDES eBRDE. passando
pela ciiução de incentivos para nossas empre¬
sas, até mudanças no ICMS (e outros impos¬
tos). Lutamos para que diminuam um pouco o
peso dos tributos que recaem sobre os ombros
dos empresários. Éuma luta dincíl. Muitas ve¬
z e s e n v o l v e a b u r o c r a c i a e a f a l t a d e v o n t a d e

política de nossos governos. Mas. alguém tem
que botar aboca no trombone. Uma hora eles
n o s o u v e m . . .

Capa
E !Studio Opera
mt e m Repensando Maringá
mSCPC
E Is a s Joint Venture
E lT u r i s m o
mA r t i g o
mMeu Negócioc a m

fH]Penso AssimSindicatos (I)
Omundo passa por transformações,

na área econômica eisso tem
Privilégios

Durante anos os municípios do interior
têm sido prejudicados peta forma com que é
feito 0recolhimento do ICMS do setor de tele-

comunicácões (Copei eTelepar). Abase deste
rccolhiméfito écm Curitiba, oque diminuí o
Fundo de Participação dos Municípios do in¬
terior eaumenta oda capital. Situação idêntica
acontece com oálcool anidro, que éproduzido
na região, mas orecolhimento do imposto e
em Araucária. E, no caso do ISS, oBanestado
trabalha diariamente com odinheiro de iodos
os contribuintes do Estado, mas só quem se
beneficia no momento do recolhimento éCu¬
ritiba. Este éum assunto delicado, mas que
precisa ser revisto eestamos lutando para isso.

principalmente
afetado as relações trabalhistas. Éomomento

r e v e r e m s e u s p a p é i s .d o s s i n d i c a t o s
refonnularem suas atitudes. Não existe mais

r a d i c a l i s m o s e p a r a o ARKVISTA DE NEGÓCIOS
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isolacionismo. Ou as diretorias que compõem

sindicatos se modernizam cpassam afalar
mesma língua dos associados, ou atendência

éde que sejam alijadas do processo, sob pena
de prejudicarem seus associados.

O S

a

Sindicato (2)
Entendo que os sindicatos têm um novo

papel acumprir, principalmcnte no auxilio à
melhor capacitação profissional ena melhoria
da condição dc vida dos seus associados. É
público enotório que ogrande problema para
contratação hoje éaqualificação. Através de
parceria-s entre sindicatos patronais ede traba¬
lhadores, épossível solucionar este problema.
Os sindicatos podem lambem realizar convê¬
nios médicos, com supermercados, fannácias.
clubes eoutros, para suprir eventuais carên¬
cias dos associados.

B N D E S

Quanto ao BNDES, estamos solicitan¬
do recursos para capital dc giro. Ainstituição
tem mais recursos que oBanco Mundial. São
mais de R$ 16 bilhões. Amaior parte (R$ 5
bilhões) vem do retomo de investimentos rea¬
lizados pelo próprio banco Orestante está
estruturado da seguinte forma;

●PIS/Pasep: RS 1.7 bilhões
●venda de participações do BNDESpar:

RS 650 milhões
-transferência do FAT. RS 3,2 bilhões
●captação externa: RS 1.5 bilhões
●transferência de privatização. CDBs:

RS 1.3 bilhões pró-emprego: RS 1,8 bilhões
*recursos do Eximbank: 870 milhões

Sindicato (3)
Outro papel dos sindicatos pode ser na

defesa de projetos que possam contribuir para
determinada categoria ou para toda sociedade.
Sindicatos têm força. As pessoas eleitas têm
represenlatividade junto àcategoria que repre¬
senta etem informações sobre osetor. Logo.

i .

F i l i a d a à A B E K J E
Auociaçfto BnsiJein àt

Coraunícjçio Empresanal AB0UE
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Por Dentro da

Organização
ADMINISTRAÇÃO

l o s s u a s s o s D O

MARKETING.
o

Comentário: Alcides Siqueira Gomes
w a n

r ? '7T>;
Quem acredila que as empresas e

organizações são apenas números eda¬
dos estatísticos econtábeis epensa tra¬
balhar com eles eainda motivar as ou¬
tras pessoas, comete um erro crasso.

As pessoas são diferentes umas .
das outras. Cada uma tem sua persona-
l idade eidiossincracias; portanto,
quando atuam em uma empresa ou
equipe provavelmente se desentende¬
rão devido aos seus pontos de vista ou
preocupações divergentes. No entanto,
como seres inteligentes, há um pressu¬
posto inquestionável: todo mundo pode
ser útil eprodutivo em algum lugar e
de alguma forma. Épreciso saber I
como "montar esse quebra-cabeça". I

Esta éabase do trabalho no livro I
do Dr. Charles Handy na área "com- '
portamento organizacional", em "Por Lívrol Por Dentro da Organização-
dentro da organização". G r a n d e s I d é i a s p a r a E x e c u t i v o s

Ocomportamento organizacional Autor: Charles Handy
implica entre outras coisas, conipreen- Editora: Saraiva
der como epor quê as pessoas eas
empresas se comportam do modo
como ofazem caprender atrabalhar da organização" éum lembrete impor-
com 0próximo etambém por seu in- tanie. atual cimperativo aiodos os em-
terniédio. porque são poucos os que presários eexecutivos que desejam ex-
pmiem realizar algo significativo intei- piorar e/ou desenvolver ao máximo a

capacidade produtiva de seus colabora¬
dores. Concentra-se na aplicação da ci-

na as empresas de todo tipo eporte cm ência compoilamentaí em organizações
lugares fa.scinantes. eocomportamento de todos os tipos. Em particular, nos
(as vezes, estranho) das pessoas em ali- orienta como gerenciar mudanças, cul-
tudes compreensíveis, permitindo aos turas organizacionais, teoria eprática
executivos tentarem mudar ocompor- do desenvolvimento individual eorga-
lamento do e lemento humano ass im n izac ional .
como sua própria organização. Afinal,
as relações interpessoais são funda¬
mentais para criar sinergia epara cum¬
prir os objetivos estabelecidos por uma
d i r e t o r i a .

C H A R L E S H A N D Y
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Os lançamentos da
i n f o r m á t i c a s o b r e

programas ou CD-ROM
v o c ê e n c o n t r a n a B o m
Livro, sempre com os

melhores preços eum
a t e n d i m e n t o n o t a 1 0 .

ramcnic porsi mesmos.
"Por dentro da organização" tor-

B o m L i r o
L I V R A R I A - P A P E L A R I A - B R I N Q U E D O S

Alcides Siqueira Gomes é
Economista, Advogado.

D i r e t o r d a S o m a c o S / A e

cx-presidente da ACIM

AV HERVAL, 362
FONE (044) 222-5911

R. S. DUMONT/AV. G. VARGAS
FONE (044) 226-5250

ACIM -NOVEMBRO/96 -QQ



EmTR£VISTa\

Uma experiência pioneira
centrado exclusivamente no Po¬

der Judiciáriç não consegue
mais suportar ademanda. Éur¬
gente acriação de mecanismos
extrajudiciais para solução dc
conflitos, pelo menos aqueles de
menor complexidade evalor. O
Judiciário Trabalhista deverá ser
resguardado para'cuidar das
questões complexas que Justifi¬
quem sua atuação rápida eefi¬
ciente.

Oprincipal objetivo éode que
os Núcleos Intersindicais se
transformem em canal contínuo,
permanente edinâmico de co¬
municação entre os trabalhado¬
res eempregadores.
ACIM: Fale sobre oprocesso

O n ú c l e op r i m e i r o

intersindical de concil iação -
Nicon -foi criado em Patrocí¬
nio, Estado de Minas Gerais. E
aexperiência obteve resultados
além dos esperados. Alógica do
núcleo éde uma simplicidade
muito grande. "Empregadores e
t raba lhadores sen tam-se àmesa

J o i o M « f U o v n

lcom boa vontade para resolver
litígios ", resume ojuiz-presiden-
te da Junta de Conciliação e
Julgamento de Patrocínio, An-
tonio Gomes Vasconcelos. s

0Juiz de Patrocínio este¬
ve em Maringá para participar
do debate sobre acriação do
Nicon do município. Osegundo
do pais. Participou de muitas
reuniões efoi um defensor
doroso da criação dos núcleos
"Se duas partes fizeram um con¬
trato de trabalho sozinhas, por
que não podem quebrar este
contrato da mesma maneira?",
questiona.

w.....
^ Í L

r
í

de conscientização em torno
da criação dos Núcleos exis¬
tentes epossíveis resistências.
VASCONCELOS: Acriação
do Núcleo de Patrocínio, cujo
processo de criação acompanha¬
m o s

a r ¬

de perto, iniciou-se apartir
da percepção de que, para se
buscar uma solução satisfatória
para as questões trabalhistas lo¬
cais, seria necessária apartici¬
pação dos segmentos envolvidos

relações de trabalho. Des-
os espíritos, de

“Na criação do Nicon em Patrocínio, os
juizes se conscientizaram da necessidade de
abertura para odiálogo. Os trabalhadores e

empregadores abandonaram antigas posturas
de confronto, eos advogados estão

abandonando acultura do litígio para
perseguir asolução do conflito

Aseguir, Antonio Vascon¬
celos conta como funciona
Nicon. as vantagens do núcleo e
otrabalho de conscientização
realizado em Mmas Gerais
viabilizar oórgão.
ACIM: Oque éum Núcleo In-
t c r s i n d i c a i ?

o

p a r a
n a s

prenderam-se
lado alado, einiciou-se um
grande diálogo entre trabalhado-

,empregadores eaJunta de Concilia¬
ção eJulgamento, que durou alguns me¬
ses. Percebemos com clareza os proble¬
mas esuas causas, apartir de um amplo
diagnóstico acerca das relações de traba¬
lho na região. Somente aí foram elabora¬
dos os estatutos, também com apartici¬
pação dos sindicatos envolvidos.
Foi necessário ainda oamadurecimento
de todos. Os Juizes conscientizaram-se de
que não há mais espaço para oalheamen¬
to social eda necessidade de abertura para

9 9

VASCONCELOS: ONúcleo é
uma pessoa Jurídica de caráter
s e m

„... - p r i v a d o ,
tinahdade lucrativa, criada por um

mais sindicatos de trabalhadores ede
empregadores que atuam em determinada
atividade econômica, afim de discutir
permanentemente seus problemas traba¬
lhistas ebuscar resolvê-los através da ne¬
gociação coletiva, einstitucionalizar me¬
canismos de solução extrajudicial dos
conflitos trabalhistas através da mediação
eda arbitragem voluntária. Um Núcleo
tem estatuto próprio adotado através de
convenção coletiva edevidamente inscri¬
to no registro público.

atuar em dois aspectos fundamentais para
aharmonia eracionalização das relações
de trabalho: aregulamentação esolução
dos conflitos. Alegislação trabalhista
está, em grande parte, inadequada àreali¬
dade atual. Nos últimos 50 anos, houve
transformações profundas na economia e.
por consequência nas relações de traba¬
lho. mas, osistema regulativo ede solu¬
ção de conflitos continua essencialmente
omesmo. Énecessário fomentar anego¬
ciação coletiva para que os próprios sin¬
dicatos, através dela, criem normas mais
adequadas epromovam, tanto quanto pos¬
sível, aadequação da legislação às res¬
pectivas realidades locais. Por outro lado,
0sistema atual de solução de conflitos

r e s

o u

odiálogo emaior participação na socie¬
dade. Os trabalhadores eempregadores
abandonaram antigas posturas de confron¬
to, substituindo-as pela negociação.
Os advogados estão abandonando a

ACIM: Quais são os objetivos do Nú¬
c l e o ?

VASCONCELOS: ONúcleo objetiva
- A C I M - N O V E M B R O / 9 6
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cultura do litígio para perse¬
guir asolução do conflito, in¬
dependentemente da via onde
ele se compõe, judicial ou
extrajudicial.
ACIM: Quais os fundamen-
tol legais do Núcleo?
VASCONCELOS: Os fun¬
damentos do Núcleo estão na
Conyituição. na qual estão
previstos odireito àlivre as¬
sociação para fins lícitos, a
prerrogativa dos sindicatos de
editarem normas colet ivas
(criando novos direitos ere¬
gulando procedimentos),
atuando sempre na defesa dos
direitos einteresses das cate¬
gorias que representam- As¬
sim. tudo que resulte em
melhoria das relações de tra¬
balho está inserido no campo
de atuação dos sindicatos. E

Núcleo interessa ao traba¬
lhador eao empregador, logo
está ele legitimado pela or¬
dem jurídica. Ofato de os sin¬
dicatos criarem norma coleti¬
va consagradora do sistema implantado,
há de fazer presumir que ele atende aos
interesses das categorias signatárias.
ACIM: Qual agarantia dc que as deci¬
sões do Núcleo serão respeitadas?
VASCONCELOS: Há três espécies de
garantia de que as decisões do Núcleo
terão eficácia. Aprimeira decorre do fato
de que se asolução éconsensual eespon¬
tânea eéalcançada pelas próprias partes,

devedor tem onatural ânimo de cum¬
prir oque prometeu sem maior dificulda¬
de. Asegunda éde natureza jurídica. Se
asolução foi obtida pela via amigável,
por acordo, osetor responsável irá lavrar

termo de acertamento, que conterá a
quitação das quantias devidas ao traba¬
lhador ou promessa de pagar em data de¬
signada para opagamento (c raramente
0é), se oacerto for aprazo. Eneste caso,
em eventual reclamação trabalhista com
0mesmo propósito, opedido sçrá indefe¬
rido se ficar demonstrada, no processo, a
quitação do mesmo. Aterceira resulta do
fato de que todo oprocedimento adotado
no Núcleo édecorrente de norma coleti¬
va que étão eficaz quanto alei. Assim, a
garantia éamesma conferida pela lei.
Já na arbitragem, asentença arbitrai vale
como titulo executivo “judicial". Não
cumprida asentença, otitular do direito
poderá ingressar na justiça do trabalho
para execução de seu crédito. Odevedor

J o i o M a n l o v í ;

4

L ^' .

I L

“No mundo não há mais lugar para a
prática sindical obcecada esustentada
em ideologias radicais. Ocaminho que
se exige éaabertura para anegociação

coletiva desarmada de truques e
táticas de oferecer omínimo

em t roca do máx imo" .

BOX BLINDEX

Para cada banheiro
uma solução criativa.

o

Não descora, resiste
àumidade, ao calor,
não absorve poeira,
gordura eresiste a

qualquer agente
químico,

permanecendo
s e m p r e n o v o .

será citado para pa^ar ocrédito em 24
horas, sob pena de se iniciai na execução
com apenhora de bens, etc.
ACIM: Como ficam as convenções co¬
letivas com acriação deste órgão?
VASCONCELOS: Nenhuma alteração.
Anegociação coletiva será autêntica, tra¬
tará das questões que realmente interes¬
sam às categorias. Posso citar oexemplo
dos sindicatos de Patrocínio; antes do Nú¬

cleo as convenções coletivas não enfren¬
tavam com profundidade os problemas lo¬
cais. Eum sinal de mudança de tratamen¬
to da negociação coletiva pode ser extraí¬
do do fato dc que há dois anos aconven¬
ção não passava de duas páginas, hoje ela
tem seis páginas.
ACIM: Oque mudou no relacionamen¬
to empregado/empregador, ou seja. na
relação capital/trabalho?
VASCONCELOS: No mundo de hoje
não há mais lugar para aprática sindical
obcecada esustentada em ideologias ra¬
dicais. Ocaminho que se exige éaaber¬
tura para anegociação coletiva desarma¬
da de “truques” etáticas de “oferecer o
mínimo em troca do máximo". Ahistór ia

das relações de trabalho érica em apren¬
dizado para os trabalhadores eemprega¬
dores. Aviolência eoconfronto foram,
no passado, formas utilizadas pelo traba¬
lhador para obter melhores condições de
trabalho e, frente aisto, os setores patro-

o

Qualidadê
durabilidade,

beleza.

O

V I D A A Ç A R I A

U n P D R É

A v . 1 9 d e D e z e m b r o , 5 6 9
fone (044) 224-2235

2 0 a n o s d e

qualidade transparente
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nais desenvolveram mecanismos radicais
com oobjetivo de neutralizar. Estas mo¬
dalidades têm seu lugar na história. Em¬
bora, no campo dos fatos isso inexista.
como regra, muitas vezes este estado de
espirito permanece como motivador de
atitudes radicais, de lado alado. Agran¬
de transformação ocorrida nos países tado pelo Núcleo, foram para melhor,
onde as relações de trabalho estão mais .ACIM: Osenhor acha justo que oEs-
avançadas foi asuperação destes resquí- tado pague para resolver problemas li-
cios históricos eaconseqüente postura tigiosos de empresários e/ou trabalha-
de extrema valorização da negociação CO- dores, considerando-se oalto custo do VASCONCELOS: Pelo contrário. Os
letiva. Passou-se admitir, por outro lado, processo?
aparticipação cada vez mais intensa dos VASCONCELOS: Uma sociedade con-
trabalhadores nos destinos da empresa, flitiva consome boa parte de sua energia texto atual. Os Núcleos Intersindicais são

um serviço amais (muito importante) que
será prestado às categorias representadas
pelos sindicatos.
ACIM: Qual opapel dos juizes do tra¬
balho ccomo podem ajudar na criaçslo

estatutos do Núcleo ou qualquer ato que as associações empresariais (como a
normativo interno. Amodificação mais própria ACIM) poderão se entender com
significativa vem do fato de que a
tença arbitrai (antes laudo arbitrai) não Núcleos intersindicais com os mesmos
mais precisa ser homologada pela Justiça objetivos. Importa éque oacordo coleti-
para ter efeitos definitivos. As mudanças
da lei, ante ao procedimento arbitrai ado- terial que as convenções coletivas epo¬

derá vincular oconjunto das empresas as¬
sociadas.
ACIM: O.S sindicatos não ficariam cn-

0sindicato obreiro correspondente ecriars e n -

vo tem amesma natureza eamplitude ma-

fraquecidos?

sindicatos brasileiros estão em busca dc
nova identidade compatível com ocon-

em todos os níveis. _ede recursos que poderiam ser aplicados
ONúcleo Intersindical éuma grande por- cm outras áreas, na tentativa de solucio-
ta de entrada neste novo mundo das rela- nar conflitos sociais. No campo trabalhis-
ções de trabalho. Vêm aumentando cada ta penso que se pode dizer que somos
vez mais alealdade cboa-fé nas relações uma sociedade conflitiva. Má grande des-
coletivas, com reflexos imediatos nas re- compasso entre aforma de regulamentar dos Nfwlcos?
lações individuais de trabalho. Concreta- as relações de trabalho earealidade. Há VASCONCELOS: Em primeiro lugar eu
mente, isto se exteriorizou no fato de que excessiva concentração da solução dos diria que énão atrapalhando. Eisto se
se antes do Núcleo, por exemplo. 80% conflitos no Estado. Praticamente, é
das relações de trabalho verificadas na ca- mente ojudiciário oencarregado de
feicultura estavam no campo informal, solver os conflitos. Ainda que os
Hoje, houve uma inversão deste dado; sos materiais ehumanos sejam escassòs.
aquele índice representa 0percentual das estes são utilizados inadequadamente.
relações de trabalho trazidas para afor- para resolver questões que poderiam epo-
malidade (incluindo-se principalmcnte odem muito bem ser solucionadas pelos
registro cm carteira). p r ó p r i o s i n t e r e s s a d o s .
ACIM: Oque muda nc.slc tipo dc ór- ACIM: Somente os sindicatos podem
gão com o.sancionamento da lei que criar estes Núcleos? Eas assoeiações?
institui 0.lulzo Arbitrai para litígios VASCONCELOS: Por ser um sistema dem jüridica inclusive quanto
nas áreas de comércio cfinanças? baseado na autonomia coletiva sindical
VASCONCELOS; Aarbitragem realiza- ele deverá ser criado sempre apartir de
da pelos Conselhos de Arbitragem (um normas coletivas. Tais normas coletivas
dos órgãos de .solução de conflitos dos são aquelas oriundas da convenção cole-
Núcleos) passará aser regida pela nova tiva ou de acordo coletivo. Na conven-
lei que, aliás veio dar maior flexibilidade çào, os trabalhadores eempregadores de-
àregulação autônoma do instituto. Isto verão sempre estar representados por sin-
quer dizer que os sindicatos ganharam dicatos. Já no acordo coletivo aexigência
maior liberdade, com anova lei, para restringe-se ao sindicato obreiro, poden-
adaptar oprocedimento arbitrai às suas
necessidades epeculiaridades através dos

daria pela opção política do magistrado
de dar as consequências jurisdicionais de¬
sejadas eperseguidas na lei quando na
sua aplicação ao caso concreto. Assim,
quando aConstituição Federal estabele¬
ceu 0“rcconhecimenlo das convenções e
acordos coletivos”, desejou fortalecer so¬
bremaneira aautonomia coletiva privada.
Penso que cm vi.são prospcctiva édever
do magistrado assegurar eficácia da or-

a s e u s

s o -

r e -

r c c u r -

e a b s t e n d o -avanços, compreendendo-os
se de posturas arraigadas. Destarte, ga¬
rantir sempre aeficácia das normas cole¬
tivas, como quer aconstituição, éagran¬
de contribuição do magistrado.
Se 0magistrado quer ir mais longe, éin-
teiramcnle legítima asua atuação no sen¬
tido de participar, incentivar eestimular a
criação dos Núcleos. Aliás, os

do 0lado patronal restringir-se até mes- institucionalizam espaço àparticipação
mo auma única empresa. Sustentamos dos juizes do trabalho em reuniões do

] C o n s e l h o T r i p a r t i t e d o s N ú c l e o s . I s t o é
desentendi-

e s t a t u t o s

^COZINHA PORTUGUESA muito importante eprevine
mentos, tomam ;
Juntas de Conciliação eJulgamento eos
procedimentos adotados pelos Núcleos. A
abertura dos juizes do trabalho ao diálo¬
go eáaproximação dos sindicatos permi-
te-lhes perceber eapreender arealidade
em que exerce sua jurisdição eos refle¬
xos sociais desta. Muitas vezes, oafasta¬
mento do juiz da realidade em que está
inserido pode levá-lo aagir de modo a
pensar que está fazendo justiça quando

realidade não está. Eaconseqüência é

articuladas as ações das

^Ôahorek aJdelícias da cozinha Jduzifana
Temos iambém compleh serviço Cariml í

l i i 1U l l l l*
Koílízio de
Itacalhaii,

toda qiiinla-feira,
no almoço

e j a m o r

P o r t u e a l

. L i
N io eob rume* j

d a a a r v i g o ^

> V
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oacirramento dos conflitoss sociais em
lugar do apaziguamento.BRINDE OSEU FIM DE ANO NA TABERNA. FAÇA .SUA RESERVA .IA.
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AJustiça alternativa/ .

AACIM estimula adiscussão sobre acriação dos Núcleos Intersindicais de Conciliação. Oprimeiro
núcleo de Maringá surgiu na área rural. Oassunto épolêmico, mas aAssociação Comercial

eIndustrial já estuda acriação de um núcleo nas áreas comercial ede finanças

M t f c o A n d r é

¥
4' ,1

I

AACIM vem estimulando odebate sobre os núcleos de conciliação

Acriação do Núcleo Intersindical
de Conciliação (Nicon) pelo Sindicato
dos Trabalhadores Rurais eSindicato Ru¬

ral Patronal, no último mês de setembro,
despertou nos diversos segmentos da eco¬
nomia de Maringá ointeresse pela dis¬
cussão sobre arelação trabalhista na ci¬
dade eno campo. Discute-se
sociedade pode contribuir na busca de
alternativas que superem as dificuldades
edeficiências da legislação, em vigor há
mais de 50 anos. Apontado como um sis¬
tema que pode agilizar os acenos traba¬
lhistas e, mais do que isso. amenizar os
conflitos entre as partes, através de um
acordo sob orientação dos sindicatos re¬
presentantes, onúcleo de conciliação co¬
meça aser avaliado com perspectiva de

ser aplicado em diversos setores. AAcim.
por exemplo, já estuda apossibilidade
de criar uma Câmara de Conciliação nas
áreas de comércio efinanças, mas antes
pretende realizar um fórum com oobje¬
tivo de conhecer as experiências exis¬
t e n t e s n e s t e s e t o r e d i s c u t i r a s u a r e a l

viabilidade em Maringá. Apesar do inte¬
resse edisposição de diversos represen¬
tantes da sociedade em implantar onovo
sistema, acriação dos núcleos de conci¬
liação ainda éum tema polêmico een¬
contra na Ordem dos Advogados do Bra¬
sil (OAB) aprincipal opositora. °ara o
advogado, consultor jurídico da Acim e
ex-reitor da UEM, Paulo Roberto Perei¬
ra de Souza, os núcleos de conciliação
podem edevem ser criados em Maringá

ou em qualquer outra localidade, desde
que asociedade esteja profundamente in¬
tegrada epreparada para discutir arela¬
ção trabalhista, tlc afirma que oprinci¬
pal problema existente no Brasil éaina¬
dequada relação entre capital etrabalho,
agravada pela má distribuição de renda.
Em função disso, os conflitos trabalhis¬
tas são frequentes eacabam sobrecarre¬
gando aJustiça coi4 processos que de¬
moram anos para lerem uma sentença,
Souza écoordenador de um programa
de intercâmbio com aUniversidade da
Flórida, nos Estados Unidos. Ele cita o
exemplo adotado naquele estado norte-
americano. onde os interessados são obri¬
gados por lei, aprocurar um mediador
antes de recorrer àJustiça, em qualquer

ACIM -NOVEMBRO/96 -[jS
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Atrações Deville
Diariamente

●Café da manhã servido
no restaurante das
07h às lOhOO.
Almoço eJantar àla
carte, omelhor da
Cozinha Internacional
●Dixic Bar-No térreo

do hotel, aberto ao
público das IShOOà
OlhOO, com omelhor
serviço, de drinks c
coquetéis da região.
Sauna seca eúmida,
P'scma, sala de jogos
salões de convenções

- n o s .

Semana de Estudos Jurídicos da UEM: deb^ê sobre meios extrajudiciais

aquele assunto”, explica. Segundo Sou¬
za, oJuiz arbitrai não precisa ter forma¬
ção em Direito. Questões na área de in¬
formática. biotecnologia, negociações in¬
ternacionais emuitas outras, poderão ser
solucionadas com olaudo de um espe¬
c ia l i s t a .

causa. Omediador, de acordo com apró¬
pria legislação americana, tem que ter
formação em Direito, tem que estar ins¬
crito no órgão que regulamenta aprofis¬
são nos EUA, mas não pode advogar.
Em geral, conforme Souza, os mediado¬
res na Flórida são advogados aposenta¬
dos, juizes, promotores, professores de
Direito ou profissionais que se forma¬
ram especificamenie para exercer esta ati¬
vidade. Amaioria dos processos
minhados ao mediador, segundo
sultor da ACIM, ésolucionada. “Para
ter uma idéia de como osistema funcio¬
na na Flórida, lá os juizes não podem
analisar mais do que 300 processos
ano”, afirma. Já no Brasil, amédia éde
1.500 processos/ano por juiz. “Nós
contramos juizes federais com até 5.000
processos. Esta éuma situação que leva
auma Justiça tardia”, ressalta Souza. Ele
reconhece que oBrasil não tem tradição
em conciliação earbitragem, mas garan¬
te que esta éuma tendência quase
irreversível, principalmente após aedi¬
ção da lei 9307, sancionada em setem¬

bro deste ano. Anova lei determina que
0laudo arbitrai seja equiparado auma
sentença. “A partir desta lei eespecial¬
mente apartir do Mercosul, as pessoas
vão passar abuscar este recurso, porque
ojuiz arbitrai visa arapidez, segurança,
eentregar asolução do litígio aalguém
que estiver fortemente preparado para

DEBATE: Apesar de todas as vantagens,
Souza diz que anova lei deve ser ampla¬
mente discutida para evitar mal entendi¬
dos. Ele garante por exemplo, que ojuiz
arbitrai não significa substituição eeli¬
minação do advogado. Significa sim, a
substituição do juiz. “O que temos per¬
cebido éuma certa distorção deste as¬
sunto. Onúcleo intersindical criado em

e n c a -

0 c o n -

s e

Consulte
a o

Maringá aexemplo de Patrocínio (MG),
éum avanço significativo. Éuma evolu¬
ção no tratamento das questões”, frisa.
ADVOGADO: Para que oNicon venha

consolidar, conforme oconsultor da

e n -

a s e

ACIM, épreciso oferecer um espaço al¬
ternativo ao advogado. Desta forma, ga¬
rante, seria uma grande vantagem tanto

otrabalha-para oadvogado como para
dor, já que este terá aoportunidade de
ter uma Justiça rápida para resolver o
conflito. Oassessor jurídico do Sindica¬
to Rural Patronal de Maringá, AméricoM A R I N G Á
Bigatão, confirma oespaço para aatua¬
ção do advogado. Segundo ele, onúcleo
de conciliação não tem oobjetivo de se
colocar contra as advogados esim de
aproximar as partes etentar, dentro

f ' -

Av. üerval, 26- Fone: (044)226-1001
Tclox: (44) 2211 -Fax; (044)226-1977

Maringá -Paranál
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n e mPrimeira reunião do Nicon: solução rápida

deste sistema, resolver os litígios, pri¬
meiramente com rapidez, eem segundo
lugar, reduzir os atritos que normaimen-
te norteiam as partes no Judiciário. Para
Bigatão. 0núcleo representa apossibili¬
dade das partes se encontrarem frente à
frente, oque dá condição de um amplo
diálogo de todos os pontos reclamados,
principalmcnte as questões práticas. “As
questões de Direito são discutidas, mas
as práticas éque na maioria das vezes
criam problemas eatritos, principalmen¬
te que diz respeito ahoras trabalhadas
eférias", explica. As audiências de con¬
ciliação segundo ele, são públicas eaber¬
tas. Otrabalhador, conforme Bigatão,
não será penalizado pelo núcleo de con¬
ciliação no que se refere ao conhecimen¬
to de seus direitos. Ele garante que o
próprio estatuto prevê apresença paritária
de um representante de seus direitos. O
mesmo acontece com aparte do empre¬
gador. “O objetivo não éfazer injusti¬
ças, nem oprimir ou reduzir opoder da
classe menos favorecida financeiramen-
●c. Há uma igualdade garantida através
● âs representações de cada parte do pro¬
cesso". afirma. Depois de firmado oacor¬
do. otrabalhador poderá voltar arecla¬
mar qualquer direito, caso este não te¬
nha sido discutido ou mesmo chegado a
nma solução no dia da audiência. Este
'liteito. ou esta nova tentativa de conci-
*'ação pode ser feita no próprio núcleo.
Se depois de uma segunda tentativa não

houvef asordo. otrabalhador poderá en¬
trar na Justiça para reclamar apendên¬
cia. se assim decidir. Mais do que um
meio para resolver as questões trabalhis¬
tas, Bigalão entende que onúcleo de con¬
ciliação criado pelos sindicatos ruralistas
de Maringá, tem ootjetivo maior de pro¬
mover um melhor re lac ionamento en t re

empregado eempregador. Ele afirma por
exemplo, que uma causa levada ao siste¬
ma Judiciário, acaba penalizando muito
mais otrabalhador. Primeiro pela moro¬
sidade na solução do processo, esegun¬
do porquê geralmente ele passa ater uma
oporUmioade amenos de emprego, já que
na maioria dos conflitos trabalhistas que
se encerram na Justiça, arelação entre ;
empregado eempregador fica bastante
a b a l a d a .

AGILIDADE: De acordo com opresi- ●
d e n t e d o S i n d i c a t o d o s Tr a b a l h a d o r e s

Rurais de Maringá. Paulino de Carlos,
as questões discutidas no Nicon têm mais i
chances de um acordo mútuo, favorecen¬
do tanto 0empregado como oemprega¬
dor. “Quando otrabalhador reclama seus
direitos na Justiça, ele pode até alcançá- ■
los. mas demora egeralmente ele preci¬
sa do dinheiro para ontem. Além disso,
depois de resolvida aquestão, otraba- ;
lhador fica sem emprego ehoje já são '
poucas as oportunidades de trabalho na '
zona rural", enfatiza olíder trabalhista.
Paulino de Carlos acrescenta que oNicon ;
busca um acordo para que otrabalhador

n e m

n o i t e .

Í h o l
i

ambulatório próprio

2 4 h o r a s
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Adcmaro: “advogado se transforma em mero cxpectador'

lalmente excluída do processo de for¬
mação do Nicon. Ele admite que se
h o u v e s s e

distorções poderíam ter sido evitadas.
Aprincipal delas équanto acláusula
que "transforma oadvogado em mero
expectador das sessões de conciliação,
retirando das partes ou dos interessa¬
dos. aliberdade de poderem contar
com aassessoria técnica daquele ca¬
paz de aferir, adequadamente, os .seus
direitos eas suas obrigações ".

Desta forma, aOAB, em .seu co¬
municado oficial, decide "não reco¬
n h e c e r o N i c o n . c o m a s u a e s t r u t u r a

estatutária atual, como entidade capaz
de exercer as funções que possam jus¬
tificar asua criação

O A B
é c o n t r a debate, algumasu m

COMPLETO SERVIÇO
"A LA CART" .

PIZZAS. RODÍZIO
D E P I C A N H A .

S E L F S E R V I C E

(por quilo no almoçoj.
P R AT O S O R I E N TA I S

E M U I T O M A I S !

ASubseção de Maringá da- Or¬
dem dos Advogados do Brasd se reu¬
niu no dia 28 de outubro para discutir
acriação do Nicon. Em documento ofi¬
cial, aentidade .se mo.sira "apreensi¬
va" quanto àcriação do Núcleo. Basi¬
camente por duas razões. "O Núeleo
representa oenfraquecimento do Po¬
d e r J u d i e i á r i o e r e t i r a d o c i d a d ã o o

direito àassistência Jurídica", explica
opresidente da Ordem. Ademaro da
Si lva Barre i ros.

Opresidente acrescenta que a
Ordem dos Advogados do Brasil foi to-

continue no serviço etenha os seus di¬
reitos respeitados pelo empregador. O
presidente do sindicato diz ainda que há
na região de Maringá centenas de traba-

de Eduardo Suzuk i .

Oacordo em que oempregador
aceitou colocar em dia todas as suas obri¬

gações trabalhistas pagando salários, fé¬
rias, fundo de garantia edemais direitos
do empregado, foi feito sem que Pereira
t ivesse s ido demi t ido.

FILTRO; Para ojuiz Cássio Colombo,
um dos maiores incentivadores dos nú¬
cleos de conciliação em Maringá, onovo
sistema funciona como filtragem dos pro¬
cessos encaminhados àJustiça. Ele ga¬
rante que ameta dos núcleos éacelerar
os processos. “O objetivo éfazer com
que 0trabalhador, ao sair do emprego,
ao invés de fazer ahomologação do ter¬
mo de rescisão de trabalho no sindicato,
faça no órgão, com assistência de um

lhadores rurais em situação irregular. São
trabalhadores que não estão registrados
ou que não recebem horas extras ou fé¬
rias. “O Nicon vai discutir estas ques¬
tões etentar, de uma forma conciliató¬
ria, resolver e«cs problemas semL ã l que 0

trabalhador seja penalizado”, explica.
Este tipo de acerto foi realizado pela pri¬
meira vez, no último dia 30 de outubro,
na primeira sessão de conciliação do
Nicon. Otrabalhador rural. Sebastião Pe¬
reira, recebeu R$ 1.070,47 pelos seus di¬
reitos trabalhistas referentes atrês anos

Fone; 222-9162
Rua Saníos Dumnt, 2.555

de prestação de serviços na propriedade
- A C I M - N O V E M B R O / 9 6
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Paulino de Carlos:
Justiça clenta

.Colombo: Justiça sofre
com excesso de processos

representante do patrão ede um repre- tempo emuito melhor, os processos mais
sentante do empregado”, explica. Segun- complicados”, desabafa. Quanto àpre-
do Cássio Colombo, se houver alguma sença dc advogados na assessoria das par-
pcndência. as duas partes tentam nego- les reclamantes nos núcleos de concilia-
ciar, Se não houver acerto, otrabalhador çâo, Colombo considera importante, mas
tem duas opções: ou recorre ao sistema não imprescindível. Segundo ele. os nú-
dc arbitragem do núcleo ou àsolução cleos ao serem criados devem contar com
corriqueira que éoJudiciário”, argumen- assessoria técnicas das duas partes. "Nos
(a. Os núcleos dc conciliação são susten- núcleos de conciliação, oadvogado vai
tados com recursos dos dois sindicatos, atuar, two litigiosamente. mas orientan-
por isso não há custos para otrabalhador do ocliente. Ele vai ser consultor, como
que ingressar com uma ação conciliató- acontece no Estados Unidos”, explica,
ria. Arapidez na solução dos conflitos Colombo vê duas vantagens principais
trabalhistas étão benéfica para as partes nos núcleos: resolve os conflitos entre as
reclamantes quanto para oEstado, segun- partes de uma forma mais rápida ebara-
do Colombo. Ele explica por exemplo, ta, eproporciona ao Sistema Judiciário
que atualmente, um processo judicial na uma qualidade de trabalho melhor, na
região de Maringá, custa cerca de R$ medida em que serão reduzidos os pro-
700,00 para oEstado. “Às vezes, se dis- cessos. Osucesso do novo sistema, con-
cute no processo, quantias de R$ 200.00 forme Colombo, pode depender da esco-
aR$ 300,00, 0que éirrisório perante olha das pessoas nomeadas para serem me-
custo da ação para oPoder Público”, as- diadoras. “Se oorientador do empregado
segura. Colombo crítica também omon- ou do empregador não agir com serieda-
tante de processos que tramitam nas va- de etentar tirar proveito das partes con-
ras da Justiça. Só na Segunda Junta Tra- flitantes, realmente os núcleos não darão
balhista de Maringá há uma estimativa certo. Acontece que orisco de corrupção
de serem ajuizadas 2.300 ações só este existe em todos os meios etudo vai de-
ano. “Com tantos processos, fica difícil pender da forma como estes conciliado-
0trabalho do juiz. Os núcleos de conci- res se pautarem”, argumenta. Segundo
liação são extremamente importantes para ele, os núcleos poderão ser implantados
desafogar oJudiciário edar condições em diversas áreas enão somente na tra-
para que possamos analisar com mais balhista.

●113 Aptos de luxo
com cofres individuais

●Room-Service 24 horas

●Auditório para 200 pessoas
●Salões para reuniõe.s
empresariais esociais
●Terraço com piscina,
sauna, quadra de squash
●Estacionamento privativo.

Fone: (044) 226-4511
Fax; (044) 226-1033

Rua Néo Alves Martins, 2398
Maringá -Paraná
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Studio ÓperaxE

Fest ival foi
u m s u c e s s o

Realizado com apoio da Lei Municipal de Incentivo àCultura,
oPrimeiro Studio Ópera eFestival de Música de

Câmara de Maringá agradou ao público

íII/UNIDkÍ'
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q u a s e
na hora

d e I

ganhar
mais
o u t r a
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Trio de Câmara do Paraná: uma das atrações do festival

Os músicos convidados eprofesso¬
r e s fi z e r a m r e l a t ó r i o s s o b r e o f e s t i v a l ,

onde demonstraram asatisfação com oni-
vel artístico observado durante aprogra¬
mação. Muitos compararam aqualidade
do evento com festivais de nível nacional.

Earesposta do público foi aaltura; cerca
de cinco mil pessoas compareceram aos
diversos teatros eauditórios onde houve

OIStudio Ópera eFestival de Mú¬
sica de Câmara de Maringá superou as ex¬
pectativas dos organizadores. Das 680 va¬
gas nos 42 cursos ecinco workshops ofe¬
recidos, amaioria foi preenchida por alu¬
nos de Maringá eregião, que usufruíam
de importante intercâmbio artístico ecul¬
tural com professores renomados nacio¬
n a l e i n t e m a c i o n a l m e n t e . F o r a m 1 0 d i a s
de at ividades.

a

O o

apresentações.
Ofestival foi realizado entre os dias

25 de outubro ctrês de novembro, com

apoio importante da Lei Municipal de In¬
centivo àCultura, de número 4021/91,

destina 10% do valor devido em im-

“Foi um verdadeiro espetáculo de
beleza equalidade artística", comenta
Laura Silvana Lo Vaceo, diretora artística
da Associação Maringaense de Arte -
Amarte —que organizou oevento com
apoio de inúmeras empresas eentidades
de Maringá, inclusive da ACIM. Ela
acrescenta que oevento éum passo im¬
portante para odesenvolvimento cultural
da região.

0 ^ ^
yi lA IENIDKü q u e

postos -ISS e/ou IPTU -ao município
para este fim. Os empresários preenche¬
ram um Certificado de Aprovação para
que aPrefeitura repassasse ovalor da con¬
tribuição aos organizadores do festival.

M4 VeÍSuLOS
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Capital de Giro C o m é r c i o :
l i b e r d a d e

t í

F o t o f M a r e e A e d r e

T

Visita aCitrocoop... ...e aTextilpar, em Paranavaí Diretores dos shoppings Avenida Center
eAspen Park pediram àdiretoria da ACIM
apoio na luta para que ocomercio lenha maior
liberdade para decidir quando abrir as portas.
Na véspera do Dia das Crianças, um sábado,
por exemplo, os comerciantes dos shoppings
abriram as portas etiveram que enfrentar a
flscali/açâo. que impôs diversas multas. Mes¬
mo a.ssim. 20 mil pessoas pa.s.saram pelos dois
shoppings nesse dia.

Textilpar. Depois, ogrupo se reuniu
com integrantes do Conselho do Jovem

Uma comitiva de empresários or- Empresário de Paranavaí. Durante a
ganizada pelo Conselho Pennanente do reunião, os maringaenses divulgaram a
Jovem Empresário da ACIM visitou, realização do Encontro Estadual do Jo-
110 dia 17 de outubro, duas empresas' vem.Empresário, que será realizado no
modelo dc Paranavaí; aCitrocoop eapróximo ano em Maringá.

Copejem

C o m é r c i o :

liberdade (2)
Repensando

0 N o r o e s t e
N o a l v o

Os dianores dos shoppings afirmam que
náo entendem como osindicato que represen¬
ta acategoria dos eomereiários pode aluar con¬
tra avontade dos seus fi l iados ‘ ‘ Todos dese¬

jas am trabalhar na sésper.i do l)ia das Crian-
ça.s. que éuma data de hos vendas, quando
eles lêm aoportunidade dc ganhar eumi.ssôes
maiores”. aUrma Ademir C.imargo, do A.spen.
‘Damos aos funcionários Codas as garantias
previstas na lcf‘. complementa Anionio Draga,
do Aven ida Cen te r.

Depois da união dos maringaenses.
que criaram omovimento Repensando Ma¬
ringá, chegou avez do Noroeste se unir. Sob
acoordenação da Associação Comercial e
Industrial dc Paranavaí edo Sebrae, 26 pre¬
feitos eleitos daquela região participaram da
primeira reunião do "Repensando Noroes¬
te". "No encontro ficou claro que aretomada
do tlcsenvoivimento regional depende de
uma ação integrada das prefeituras.

S0[
>.5

- X

ASol Propaganda, comandada pelo pu¬
blicitário Walicr Thomé Júnior, ganhou mais
um prêmio importante: Medalha de Ouro (in¬
terior do Paraná) concedido pela Central de
Outdoor. Apeça premiada foi ocartaz ‘‘Acer¬
te 0Alvo", criada para acliente Bom Livro. E
mais uma conquista da Sol, que no Primeiro
Prêmio Maringá de Propaganda ficou com os
títulos de Melhor campanha, melhor spoi de
rádio, melhor outdoor emelhor desempenho
comercial. No XX Prêmio Colunistas Paraná,
aagência recebeu um prêmio pelo melhor spol
de rád io .

Pontal do Ivaí Qualidade
APaulo Mariano Incorporações Imo¬

biliárias lançou oPontal do Ivaí, um con¬
domínio de pesca elazer, às margens do
Rio Ivaí, no município de Ivaiuba, a30 mi¬
nutos de Maringá.

São lotes 1.500 a10.000 m=. com toda
infraestrulura de água, luz, rua cascalhada,
ancoradouro esegurança 24 horas. Conta¬
tos pelo telefone: 226-4446.

Numerologia
Muitas empresas dos grandes centros jà

utilizam 05 serviços da Numerologia para de¬
cidir quem equando contratar funcionários.
Em Maringá, onumerólogo Antonio Ezequiel
Martins está estudando apossibilidade de rea¬
lizar este trabalho em grande escala. Hoje, ele
acende algumas empresas, mas por enquanto

trabalho éartesanal. Martins estuda a
Numerologia há mais de 20 anos. Seu telefo¬
ne é044 222 9683.

OPrograma de Qualidade que está sen¬
do implantado na ACIM pela Pentágono
Consultoria passou pela fa.se do Sciton. um
dos "SS". que preve um ambiente hem organi¬
zado. Foi feita uma auditoria em iodos os de¬
partamentos da entidade eapós uma avaliação
dos resultados do Sciton. foram premiados a
Administração I. em primeiro lugar, cempata¬
dos em segundo oSCPC eaFotocópia.

ACIM-NOVEMBRO/96-ÍB
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Fórum apresentará oConselho
Opróximo passo do Movimento Repensando Maringá será arealização de um Fórum

para apresentação dos conselheiros que comporão oConselho de
Desenvolvimento Econômico. Evento promete ser histórico

F o t o s M m o A n d r t

U m a r e u n i ã o
d e n o t á v e i s . A s s i m
fo i defin ida a reun ião

do Repensando Ma¬
ringá realizada no
dia 24 de outubro no
ho te l Dev i l l e . Pa r t i ¬

ciparam 160 pessoas,
representando as en¬
tidades organizado¬
r a s A C I M e F I E P,
P r e f e i t u r a M u n i c i ¬

pal, UEM, Sebrae,
sindicatos patronais
ede t rabalhadores,
clubes de serviços,
associações epartidos políticos. Oprefei¬
to eleito Jairo Gianoto também participou
egarantiu total apoio às principais conquis¬
t a s d o m o v i m e n t o a t é o m o m e n t o ; o

Codem eoFundo Municipal de Desenvol¬
v i m e n t o .

d ica to Rura l Pa t ro¬

nal, Sindicato patro¬
nal, sindicato dos
trabalhadores no co¬
mércio, indústria e
agricultura, veículos
de comunicação e
dos profissionais li¬
berais.
P A R C E R I A : O

prefeito eleito, Jairo
Gianoto, acredita
que aunião entre
P o d e r P ú b l i c o e o

setor empresarial é
fundamental para o

desenvolvimento regional. “Nenhuma re¬
gião cresce por si só. Apolítica éocarro-
chefe e0caminho para odesenvolvimen¬
to. Equem administra com conselhos erra
menos. Estaremos sempre de portas aber¬
tas para firmar parcerias que ajudem ame¬
lhorar aqualidade de vida da comunida¬
de”, frisa.

Mesa principal, durante reunião do Repensando no Deville

Souza fez uma explanação sobre as prin¬
cipais diretrizes do Movimento.

Paulo Roberto também explicou
c o m o f u n c i o n a r ã o o C o d e m e o F u n d o

Municipal de Desenvolvimento. “O
Codem éum órgão respaldado financeira¬
mente eque formulará eexecutará políti¬
cas de desenvolvimento da economia re¬

gional”, frisou, Ocoordenador traçou o
perfil ideal dos conselheiros do Codem.

Oórgão será formado por represen¬
tantes da Prefeitura, SindusconNor, Secovi,
Apras, UEM, Sebrae, ACIM, Coordenado-
ria Regional da Fiep, Sociedade Rural, Sin-

Mas, apróxima reunião do Movi¬
mento promete ser ainda mais interessan¬
te. Os organizadores estão preparando um
Fórum para apresentação oficial dos mem¬
b r o s d o C o n s e l h o d e D e s e n v o l v i m e n t o

Econômico oCodem. Este foi oprinci¬
pal assunto discutido na reunião do dia 24.
O c o o r d e n a d o r P a u l o R o b e r t o P e r e i r a d e

Representando oprefeito Said Fer¬
reira, 0Secretário da Indústria, Comércio,
Agricultura eTurismo, João Carvalho Pin¬
to, também ressalta aimportância da união
entre empresários ePoder Público. “Essa
u n i ã o é f u n d a m e n t a l n o m o m e n t o d e

A l

# -

I
Ui

Heunião de trabalho dos coordenadores
do Repensando, na Fiep

Reun ião de no táve is :

160 personalidades
novembro/9610-ACIM-



buscar oapoio do Governo do Estado. As
novas empresas sempre buscam incentivos
fiscais et r ibutár ios antes de decid i r onde

se instalar. Eisso tem acontecido na região
metropolitana de Curitiba. Precisamos re¬
verter esta situação” critica.

.: Opresidente da ACIM, Hélio Costa
Curta, considera importante oenvolvimen¬
to da comunidade no movimento Repen¬
sando t^aringá. Ele lembra asituação di¬
fícil da economia brasileira, que tem afe¬
tado muito os empresários, carentes de ca¬
pital de giro. Opresidente coloca aACIM
àdisposição do prefeito eleito. “A associ¬
ação eas federações do setor podem lutar
ao lado do Poder Público para mudar leis
emelhorar aqualidade de vida do cida¬
dão”, afirma.

Para 0consultor do Sebrae-Pr., Clau-

SSTAGNAÇÀQ DO MUMICÍPIQ

Fatos que levaram àrealização do
Movimento Repensando Maringá

t

Atacado: município fní osegun¬
do pólo atacadista do Brasil. Hoje não aser de RS 6!.5 milhões em 1980. Em

figura entre os 10 maiores
Têxtil eConfecções: Omunicí¬

pio chegou ater 458 indústrias ehoje niercial: em 1990 foi de RS 462 mi¬
lhões. Em 93 baixou para RS 356 mi-

Atacado têxtil econfecções: che- Ihões
gou ater 791 lojas atacadistas. Hoje
s ã o 2 6 5

Recolhimento do /CMS: chegou

94 foi de RS 42.5 milhões
Va l o r a d i c i o n a d o d o s e t o r c o ¬

t e m 3 5 2

Setor secundário: pico foi em 85
chegando aRS 349 milhões. Em 93
caiu para RS 264 milhões

Setor rural: queda na produtivi-
Taxa de c resc imento do Paraná

entre 91 e94: 19,28%, menor que a
paranaense, que foi de 23,99% no dade, migração do campo para acida¬

de, esgotamento do modelo

r

dio Serrato, oRepensando Maringá alcan¬
çou uma projeção muito grande, oque
pode ser constatado pela participação da do no jnício de julho. Antes porém, foram darseu modelo agrícola, ser melhor plane-
comunídade na elaboração das diretrizes realizadas ItTúmeras reuniões para discutir jada, entrosar auniversidade com acomu-
do movimento. “A conquista do Codem éomovimento nos mais variados setores da nidade, qualificar melhor os trabalhadores,
fundamental para Maringá. Com recursos comunidade. Oprojeto nasceu da consta- fortalecer as instituições, entre outros pon-
financeiros etécnicos, oórgão tem condi- tação de que omunicípio estava “perden- tos. E, as discussões do Repensando con-
ções de desenvolver projetos que resgata- do obonde da história”, ou seja, acidade cluíram que para alcançar opleno desen-
rão os níveis de desenvolvimento da re- estava estagnada social eeconomicamen- volvimento, acidade precisa do Codem e

da união política eempresarial inclusive
Maringá precisa com urgência mu- com oapoio do Governo do Estado.

mesmo período

gião”, acredita.
HISTÓRICO: ORepensando foi lança-

t e .

A T E N Ç A O
AEDITEL Listas Telefônicas éaúnica empresa contratada
pela TELEPAR para comercializar̂  editar edistribuir as

Listas Telefônicas Oficiais do Paraná.

Para sua garantia, lembramos que acobrança dos
anúncios das Listas Telefônicas Oficiais, comercializados

pela EDITEL, éfeita na conta telefônica.
Em caso de dúvida, exija

identificação dos vendedores.

i

TELEPAR

L i s t a s T e l e f ô n i c a s SISTEMA TELEBRÁS
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Projeto do Governo
équestionado

AACIM luta para que os empresários não sejam penalizados pela nova lei enovo regulamento
do ICMS. Aentidade defende também mudanças na forma de recolhimento

do imposto por parte de algumas empresas públicas
X t a r r o A n d r é

Diretores etécnicos do De¬
partamento de Consultoria da
ACIM, empresários eprofissio¬
na is da á rea de con tab i l i dade en¬

tregaram ao deputado estadual
Joel Coimbra um documento pro¬
pondo modificações no Projeto
Estadual de Lei do ICMS. OGo¬
verno Federal editou aLei Com¬

plementar 87/96. Assim, os es¬
tados terSo que revogar toda le-
gislaçSo anterior do ICMS eedi¬
tar nova lei eum novo regula¬
mento do imposto.

Mas 0Projeto que oGo¬
verno do Paraná enviou àCâma¬

ra éprejudicial aos empresários.
Por isso. aACIM convocou téc¬
nicos para analisarem ponto por ponto as
mudanças propostas. E, além de sugerir
emendas no projeto do Governo, aACIM
loca em alguns pontos polêmicos, que há
anos vêm prejudicando os municípios do
i n t e r i o r ,

prevê 0pagamento do ICMS das
mercadorias importadas via Esta¬
ção Aduaneira do Interior (Porto
Seco), somente quando estas fo¬
rem comercializadas. Oprojeto do
Governo propõe opagamento no
ato da importação.
ESTATAIS: Os empresários rei¬
vindicam mudanças na forma de
recolhimento do ICMS por parte
de empresas públicas como Copei
eTcicpar. Apesar do pagamento
das contas dos usuários scr feito

em Maringá, abase de recolhi¬
m e n t o é e m C u r i t i b a . O m e s m o
acontece com oálcool anidro pro¬
duzido nas destilarias do interior,
cujo recolhimento éfeito em

com 0pagamento do décimo-terceiro salá- Araucária. Abase de recolhimento do ISS
rio, férias, encargos trabalhistas eoutros.

Hoje, 0pagamento do ICMS apurado Curitiba,
em dezembro épago em janeiro, um mês
de baixas vendas. Além disso, grande parte
das vendas de dezembro éfeita aprazo, ou
seja, os comerciantes pagam oimposto sem
ao menos saber se receberão pelas vendas
f e i t a s .

Areunião com odeputado Joel Coimbra
f o i r e a l i z a d a n a A C I M

I

I

de todas as agências do Banestado éem

í Odiretor da Consultoria para Assun¬
tos Sócio-Econõmicos da ACIM, Joâo
Gottardo, acredita que as propostas dos em¬
presários possam ser aprovadas. “Não esta¬
mos pedindo uma diminuição de impostos,
mas sim melhores condições para que os
empresários possam saldar seus compromis¬
sos com oGoverno, etambém uma melhor
distribuição na arrecadação entre os muni¬
cípios do Paraná”.

Odeputado estadual Joel Coimbra
ressaltou que os municípios eempresários

■‘Precisamos iniciar um
fortalecimento do inte-

Uma das propostas da ACIM éo
parcelamento do pagamento do ICMS apu¬
rado no mês de dezembro, que éoprincipal
período de vendas do comércio, mas étam¬
bém um mês onde as despesas aumentam.

I

i

Uma outra proposta entregue ao de¬
putado estadual éamanutenção da lei que

T R A N S C O C A M A R í n v
■Wk.T R A N S P O R T E S L T O A .
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MATRIZ: Roa PR 317 ●Km U●(5ol4» pf Moufto) ●Fora (OU) 2U-2'4e

fn 10441 tu-wr ■cep 07095-000 ●C> PoftUi 451 ● ● P ê t m é

"Transportando com segurança equafidade"

A é r e o
p r e c i s a m s e u n i r .

movimento para o
rior. Temos estrutura, temos consultores ex¬
traordinários epodemos criar projetos para
desenvolver nossa economia”, ressaltou.

Participaram da solenidade de entre¬
ga das propostas de emenda, além de dire¬
tores etécnicos da ACIM, representantes
da Fiep (Joâo Noma), Sindicombustíveis
(Adilson Alcini), Sincontabil (Massakazu
Takakura), Exitus Escritório de Contabili¬
dade (Angelina do Nascimento) eEscritó¬
rio Luma (Luis Bevilaqua).

FONE: 1044) 222-6969
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I N F O R M E E S P E C I A L

Samtà Casa Saúeí£

Maternidade da Santa
e

As principais mudanças são acriação de um centro obstétrico exclusivo
para amaternidade eoalojamento conjunto da mãe eda criança

M e l h o d o i y V o t h C i m u â o

No final de agosto foi rea¬
ber ta aa la da matern idade da
Santa Casa de Maringá, que esta¬
va em ampla reforma desde ju¬
nho deste ano. Temporariamente
transferida para outro setor do
hospital, amaternidade contava
apenas com 18 leitos, sendo 7
apartamentos eos demais, quar¬
tos de enfermaria com 2e3luga¬
res. Agora, com areativação da
ala foi possível aumentar onú¬
mero de leitos disponíveis, 27 ao
todo, sendo 8apartamentos e19
cm enfermaria, melhorando tam¬
bém, de forma significativa, a
sua estrutura física. Amaternidade tem agora Centro Obstétrico exclusivo

Uma das principais mudan¬
ças, entretanto, ficou por conta
da criação de um centro obstétri¬
co exclusivo para amaternidade,
com sala de parto ede cesárea.
“Além de não se correr riscos de to conjunto de mãe efilho. Nor-
que asala esteja ocupada com malmente, logo após onascimento,
outra cirurgia numa emergência, a.s crianças são mantidas no berçá-
há avantagem de se ter amão rio, só sendo trazidas para junto
somente equipamentos específi- das mães na hora de mamar. Com

funcionários treinados es- oalojamento conjunto éaprópria
mãe quem cuida do bebê, contando

guro. Além disso, quando chega
ahora de ir para casa. as mães se
sentem muito mais seguras. Já
que tiveram ali, na prática, toda a
orientação sobre os cuidados
com obebê ecom aamamenta¬
ção”, diz Martelozzo.

Otrabalho, entretanto, não
pára por aí, segundo omédico. O
hospital está ainda expandindo o

corpo de médicos ginecolo¬
gistas eobstetras edando treina¬
mento específico para as enfer¬
meiras eauxiliares de enferma¬
gem. “O objetivo étrabalhar com
profissionais especializados, me¬
lhorando ainda mais nossa quali¬
dade de atendimento”, finaliza
Martelozzo.

Alojamento
conjunto

Outra novidade éoalojamen-

c o s e

pecialmente para esse fim,
agilizando emelhorando ainda com uma sala de banho etoda
mais aqualidade dos serviços”, orientação profissional das enfer-

André meiras. “As vantagens desse novo

s e u

F l o r i v a l d oa fi r m a

Martelozzo, diretor clínico do sistema são enormes. Aprincipal é
hospital, acrescentando que da que amãe pode ficar mais tempo
mesma forma, oberçário também com acriança, oque favorece mui-
foi totalmente reformulado, tor- to aaproximação de ambas, tor¬
nando-se mais prático eágil. nando obebê mais tranqüilo ese-

ACIM -NOVEMBRO/96 -iEl



- C A S A A N E T E
R. Basílio Saltchuk, 495
F o n e : 2 2 6 - 4 5 2 3

Com. de calçados

- J A R D I M D A I N F A N C I A

P I N G O D E G E N T E
R. Eslácio de Sá, 49 -fone: 222-3171
Pré-escola

- L I M P T E C

Av. Juscelino K. de Oliveira, 918
F o n e : 2 2 3 - 4 1 9 7

Prest. de serviços de limpeza,
asseio econservação

- R E S I D E N C I A L D U Q U E
D E C A X I A S
R. Rui Barbosa. 30
F o n e ; 2 2 6 - 5 5 2 0

- R M

R. São Lourcnço, 747 -fone; 228-020
C o m . e d i s t . d e m e d i c a m e n t o s- S A P A T O ’ S

R. Néo Alves Martins, 2675
Com. de calçados- C E L U L A R S Y S T E M

R, Néo Alves Martins. 2152
Fone: 222-5511
Com. dc aparelhos telefônicos

- R E C U P E R A D O R A

M O R A N G U E I R A
Av. Morangucira, 1177
Fone: 228-2535
Com. erecuperadora
de peças p/vetculos

-PRODUTOS &SERVIÇOS
R. Paranavaí, 690
Fone: 225-2533
Informações cadastrais de empresas

-TV MARINGÁ -CANAL 06
Av. Carlos Borges, 105 -fone: 224-6877

- P I TA C A L Ç A D O S
Av. pedro Taques, 2155
Fone: 226-2873
Com. de calçados

- B A Z A R S I L O E

A^rasil, 5723 -fone: 224-4529
Com. de confecções

- F R E N C H B A Z A R

Av. São Paulo, 120 L/228
F o n e ; 2 2 1 - 2 2 2 8

Com. de confecções

-ELBA CONFECÇÕES
Av. Pedro Taques, 2158
Fone: 226-5359

- S P O R T S A N T A C R U Z
Av. Brasil, 2900 -fone: 222-1195
Com. de mat. esportivos

MOVEIS SÃO CARLOS
Av. Brasil, 4355 -fone; 224-0484
Com. de móveis

- U N I O D O N T O M A R I N G A

Av. Parigot de Souza. 499 S/03
F o n e : 2 6 2 - 11 5 0

Plano de assistência odontológica

- P A I X A O

Av. Duque de Caxias, 344 L/02
F o n e : 9 7 2 - 2 1 9 5

Com. de confecções- C E E L

Av. XV de Novembro, 1033
Fone: 223-1512
Ensino técnico de idiomas

- A L F A F O L H E A D O S
Av. Paraná, 242 S/1104
Fone: 222-7554
Ind. ecom. de semi-jóias

Uma empresa de
crédito garantindo o

retorno de seu crédi to.
-RESIDENCIAL SANDRA REGINA

R. Mitsuzo Taguchi, 184
Fone: 222-2465 - C O N S T R U T O R A L O T U S

R. Ociávio Períoto, 147
Fone: 226-4640- B I P T E X T O

Av. Independencia, 14 -fone: 224-4441
Serviço de rádio chamada -PÉTALAS CONFECÇÕES

R. Piratininga, 612 -fone: 223-4595
- L I N C O N M O D A S

Av. Tuiuti, 1480 -fone: 228-8856
Com. de calçados econfecções

C O B R A P A R - M A D E M A N
Av. Kakogawa, 713 -fone: 228-2092
Com. de mat. p/construção

Experiência comprovada em:

C O B R A N Ç A S - T I I A Y S E

Av. São Paulo, esq. c/Mauá loja E-OI
Fone: 223-0124
Com. de confecções

-EQUAÇÃO
R. Santos Dumonl, 2166
Fone: 223-4343
Assessoria ePlanejamento
I m o b i l i á r i o

S E R V I Ç O S
A S S E S S O R I A

J U R Í D I C A
- N E W H O U S E

Av. Prudente de Moraes, 334
Fone; 223-3660

Com. de artigos importados
-EVEREST MÓVEIS

Av. Brasil. 2382 -fone: 223-4106
Com. de móveis usadosW a l d i r F r a r e s

A D V O G A D O
- N E T S Y S T E M

R- Néo Alves Martins, 2398
Fone: 223-5450
Escola de Informática

- J A C Q U E S D I J A N
Av. Riachuelo, 888 -fone: 223-5110
Perfumaria ecosméticos

MARINGA -Fone: (044) 226'5114
LONDRINA-Fone: (043) 323-1838

-MÁQUINAS EFERRAMENTAS
C O L O M B O

Av. Brasil, 4856 -fone; 225-3198

- F O T O E X C E L S I O R

Av. São Paulo, 897 -fone: 223-0322
Com. de mal. fotográficos
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Ma\ta\l Encantado

Começa iluminação das ruas
oNatal chega mais cedo em Maringá. No dia quatro deste mês aACIM comemorou em grande estilo

adecoração do prédio da entidade. Foi oinicio do processo de iluminação das ruas eavenidas
F ò U M M i r c i i A f u J r »

pende muito da adesão de
todo comércio. Em uma qua¬
dra onde existem 30 lojas, por
exemplo, éinjusto que apenas
25 entrem na campanha. Além
de não contribuir para adeco¬
ração total das ruas, os pou¬
cos comerciantes que não en¬
trarem na campanha estarão ti¬
rando proveito do aumento no
fluxo de pessoas, atraídas pelo
Natal Encantado.

“Estamos fazendo de
tüdo para conscicníizar as pes¬
soas sobre anecessidade da

Dia quatro de novem¬
bro. Local: confluência da Rua
b i c o A l v e s M a r t i n s c o m a
Avenida Herval. Trânsito fe¬
c h a d o . U m a b a n d a e x e c u t a
canções natalinas. Aum sinal,
acende-se ailuminação do
prédio da ACIM. Palmas,
b r i n d e s c o m d i r e i t o à c h a m ¬

panhe. Muita comemoração.
Começava ali adecoração das
ruas eavenidas de Maringá.
ONatal Encantado tomava-se
uma realidade.

“Com adecoração ini¬
cial do prédio da ACIM que¬
remos estimular as pessoas a
aderirem não só àcampanha,
que éum sucesso, mas sobre¬
tudo ao espírito natalino. Nossa vontade
éver toda acidade iluminada”, frisa o
diretor de Eventos ePromoções da enti¬
dade, Ademir Lautenschlager.

“Acredito que este poderá ser um
marco, já que acada ano apopulação vai
querer uma festa ainda mais bonita", afir¬
ma 0diretor para Assuntos Cadastrais da
ACIM, Luiz Ajita. Ele acredita que a
promoção aumentará em pelo menos 25®/o

fluxo de pessoas que normalmente se
deslocam para Maringá nesta época do
a n o .

participação no Natal Encan¬
tado. Temos preços acessíveis,
condições de pagamento eum
projeto que tomará acidade

mais bela”, explica odiretor Ademir Lau¬
tenschlager.

Oprédio da ACIM foi oprimeiro aser
decorado em Maringá

mais bonita, oespírito natalino estará pre¬
sente nas pessoas e, com certeza, recebe¬
remos mais visitantes este ano", acredita
0presidente Hélio Costa Curta.

Com esse espírito, cheio de espe¬
ranças. que foi dada alargada oficial da
decoração de Maringá. Após oprédio da
ACIM, aDecoração &. Cia. deu início à
decoração da Avenida Brasil. Enquanto
isso, uma equipe de vendedores da
Centralcon está visitando alguns comer¬
ciantes que ainda não aderiram ao Natal
E n c a n t a d o .

As diretoras da Decoração &Cia.
se mostram bastante otimistas com rela¬
ção àdecoração da cidade. “Nosso proje¬
to leva em consideração as características
de cada local. Serão decoradas as princi¬
pais ruas eavenidas do quadrilátero cen¬
tral, que deixarão Maringá muito mais
atraente neste Natal”, ressalta aempresá¬
ria Carla Zanon.

São mais de 30 tipos diferentes de
arranjos. Aidéia éiluminar mil árvores,
com cerca de duas mil lâmpadas em cada

uma, numa extensão de 16,5
quilômetros. Além das ruas, o
Natal Encantado prevê ainda a
decoração de praças eprédios
residenciais ecomerciais.

Para estimular adecora¬
ção de prédios, residências e
vitrines, oConselho da Mulher
Empresária está preparando
um concurso para premiar os
enfeites mais bonitos. No ano
passado oConselho promoveu
concu rso seme lhan te . “Fo i o
primeiro do gênero etivemos
uma grande participação. Des¬
ta vez esperamos maior quan¬
tidade emelhor qualidade”,
enfatiza apresidente do Con¬
selho, Elizabete Emídio.

0

Éque osucesso da campanha de-Odiretor de Comérc io, Rubens
Abrão, também se mostra bas¬
tante entusiasmado. “Pela pri¬
meira vez conseguimos envol¬
ver uma grande parcela dos
empresários em uma campa¬
nha para decoração das ruas.
Agora, aguardamos que as
pessoas façam omesmo em
suas casas".
INÍCIO: Este ano aACIM
começou aorganizar mais
cedo acampanha de Natal.
Em parceria com várias em¬
presas, foi lançado oNatal En¬
cantado, que, após inúmeras
reuniões emuito diz-que-diz,

tomou realidade. “Ainda
não é0ideal, mas tudo tem
um início. Acidade vai ftear

s e

Diretores eempresários brindam
oinício da campanha

ACIM -NOVEMBRO/96 -SI
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34 anos de segurança
OServiço Central de Proteção ao Crédito da ACIM éum dos mais antigos econceituados

do pais. Amodernização do sistema nas associações comerciais
avaliza osonho da interligação total dos SCPCs

F o t o s M a r c o A n d r é

Em outubro,
Serviço Central de Pro¬
teção ao Crédito da
A C I M

ço da informática”, diz
Luiz Ajita.

0

O d i r e t o r l e m b r a

que ainterligação dá
mais segurança aos lo¬
jistas emais agilidade
na aber tura do créd i to .

Éque os consumidores
que se deslocarem para
outros centros para fa¬
zer compras, terão seus
nomes consultados mais

comple tou 34
anos. Ele foi criado
gestão do presidente
Emílio Germani

n a

- a n i e m

62. Foi 0décimo do
pais, Oprimeiro do Bra-
sil foi criado
Alegre,

em Por to

em 1955, “A
criação deste tipo de
viço aconteceu devido

mcremento das ven-
tias aprazo. Ele dá mais
segurança

s e r -

rapidamente. Os lojistas
terão também mais se¬

gurança, já que poderão
acessar ocadastro de
inadimplentes de outras
cidades.

FUTURO: Além da interligação, outra
mudança que deve acontecer no SCPC.
no futuro, éadiversificação de informa¬
ções sobre os clientes. Hoje as atendentes
do sistema só informam se ocliente está
ou não cadastrado como inadimplente. Se¬
gundo Luiz Ajita, futuramente cada cli¬
ente terá uma espécie de avaliação. Osis¬
tema já existe eéchamado de “crédit

a o

a o empresá¬
rio no momento do fe¬
chamento dos
cios”.

SCPC: interligação do sistema éameta principal

Marialva, Santa Fé, Colorado, Mandagua-
çu, Itambé, Ourizona eSão Jorge do Ivaí.
“Nosso sonho maior éainterligação de
todo país, 0que será possível com oavan-

, ,, "cgó-
●exphca 0diretor para Assuntos Ca¬

dastrais da ACIM, Luiz Ajita.
Odiretor faz questão de frisa

lunçâo primordial do SCPC
quem deve, mas garantir crédito rápi¬

do aquem não deve. OServiço de Prote¬
ção ao Credito de Maringá éhoje um dos
mais atuantes do país eestá totalmente
informatizado.

r q u e a

não épcnali-

Ainformatização do sistema come¬
çou na gestão do presidente Alcides
Siqueira em 1986

scoring”.
“O sistema terá um histórico sobre

econcluida —numa pri¬
meira etapa -pelo ex-presidente Carlos
Ajita, em 1988. Oinvestimento na época
foi alto,

as relações que oconsumidor tem como o
ele paga suas contas em dia,c o m e r c i o : s e

se atrasa, seu potencial de endividamento,
eoutros dados. Através destes parâmetros,mas necessário, tanto que

flexos foram imediatos,
o s r e -

com amaior agi¬
lidade no repasse de informações,
REGIONALIZAÇÃO; No ano passado,
na gestão do presidente Pedro Granado, à
estrutura física do SCPC foi readequada e
todos os equipamentos foram substituídos,
dando ainda mais agilidade ao sistema. A
modernização permitiu oinício de um an¬
tigo sonho: aregionalização do serviço.

Hoje, já estão interligadas ao SCPC
da ACIM, as associações comerciais de
cidades como Sarandi, Paiçandu,

serviço poderá fornecer informações
mais completas sobre o
0 d i r e t o r d a A C I M .

OSCPC é0carro-chefe do Depar¬
tamento de Informações Cadastrais da
ACIM, que tem também os serviços de
SPI -Serviço de Proteção Imobiliário -e
oVídeo-Cheque, “Em breve estaremos li¬
gados ao Cadastro Nacional de Cheques
Devolvidos, Roubados eExtraviados ’, in¬
forma achefe do setor, Zenaide Macha¬
do, há 20 anos no cargo.

o

cliente”, explica

^ /

Ajita vê anecessidade da
diversificação de informações

^-ACIM -NOVEMBRO/96
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Um salto de 5anos
AIndel Indústria Eletrônica formalizou uma Joint Venture com aSwichtec, uma

empresa da Nova Zelândia. Através da parceria, os maringaenses
ganham tecnologia de ponta equalidade

M « t c o A n d r í

expectativa de crescimento no
primeiro ano após ajoint venture
ésuperior a100%. AIndel fa¬
tura anualmente RS 4milhões e
espera em um ano passar para
RS 10 milhões.

Segundo Paulo Maldona-
do, os novos produtos da em¬
presa serão mais competitivos,
pois lerão melhor preço equali¬
dade. Aliás, qualidade éuma das
características da Indel. Há dois
anos aempresa iniciou um Pro¬
grama Interno de OtJttlidade To¬
tal. Em outubro, ela obteve da
Fundação Vanzolini oCertifica¬
do ISO 9002.

MUDANÇAS: AIndel está instalada em
um prédio de mil metros quadrados, mas
Já está construindo uma nova fábrica em
uma área de 8.500 metros quadrados no
Parque dos Cerealislas (2 mil metros qua¬
drados de área construída). Com estrutura
própria everticalizada, aempresa produz
praticamente todas as partes que compõem
os equipamentos que comercializa.

Além de Paulo Maldonado, aIndel
possui 0Diretor Técnico Joel Kruguereo
Diretor Industrial José Luiz de Andrade.
Aempresa faz parte do Grupo de Interesse
em Comércio Exterior, idealizado pela
ACIM eSindimetal há três anos. Hoje, o
Grupo caminha com apoio do Sindimetal,
que auxilia aIndel nos contatos com a
S w i c h t e c .

A I n d e l I n d ú s t r i a E l e t r ô ¬
n ica éamenor das se te ún icas

empresas credenciadas em todo
0país como fornecedoras de
fontes para centrais do Sistema
Telebrás, estatal responsável
pela parte de telefonia etrans¬
m i s s ã o d e d a d o s i n t e r n o s d o

Brasil. Aempresa sonhava em
aumentar sua fatia neste merca¬
do.

Do outro lado do mundo,
na Nova Zelândia, aSwichtec,
que fabrica fontes com tecnolo¬
gia de ponta, sonhava em entrar
n o m e r c a d o d e t e l e c o m u n i c a ¬

ções brasileiro, considerado hoje
um dos melhores do mundo. Ela está de elas. As duas empresas fabricarão fontes
olho nos investimentos do Governo Fede- conjuntamente: uma parte será produzida
ral, que deverá injetar no setor USS 70 na Nova Zelândia eaoutra no Brasil,
bilhões nos próximos cinco anos.

Existe razão melhor para aunião das doas fontes na Telebrás para obter oAtes-
duas empresas? Não. Onamoro entre atado de Qualificação. Aexpectativa éde
Indel eaSwichtec começou no ano passa¬
do, quando aempresa brasileira enviou
correspondência aNova Zelandia mostran¬
do sua intenção de realizar uma parceria. Indel fabrica fontes de até 1OOA (amperes)
Aresposta veio 15 dias depois; um docu- para alimentar pequenas centrais telefôni-
mento com 162 questões para serem res- cas, participando em 15% do mercado,
pondidas sobre aIndel. Gom aparceria, aIndel comercializará fon-

“Foi uma surpresa para nós. Eles tes de200,400 e600 e1200A, participan-
queriam saber mais sobre aempresa, des- do assim de 95% do mercado,
de 0sistema de qualidade, testes, projetos, A marca Indel continuará acompa-
comercialização, mercado, enfim os míni- nhando os produtos da empresa, com a
mos detalhes. Isso denotou seriedade", ressalva de que atecnologia éSwichtec. A
conta 0Diretor Comercial da Indel, Paulo
Cesar Maldonado. Ele diz que anexou ao
próprio questionário. Já respondido, uma
Proposta de parceria formal com a
Swichtec.
NaMORO: Após as correspondências,
diretores das duas empresas se reuniram
em São Paulo. Depois, uma delegação da
Swichtec veio aMaringá. Por último, di¬
retores maringaenses foram aNova
Zelândia. O“namoro” durou atéjulho deste
ano, quando foi assinado oacordo entre

Os diretores da empresa Jcel Kruguer, Paulo Cesar
Ma ldonado eJosé Lu i z de And rade

Indel eSwichtec estão homologan-

que consiga este documento até Janeiro,
quando então onovo produto terá condi¬
ções de ser colocado no mercado. Hoje, a

Perfi l
S W I C H T E C
País: Nova Zelândia
C i d a d e : C h r i s i c h u r c h
Produ tos : Fon tes de Co r ren te Con t i¬
n u a

I N D E L
Pa is : B ras i l

Cidade: Maringá
Produ tos : Fon tes de Co r ren te Con t i¬
n u a

F u n c i o n á r i o s : 9 0
Fa tu ramen to anua l : RS 4mi lhões

Atrativos: épequena, com potencial Atrativos: produtos competitivos, com
para cre.scer. etem condições de parti- tecnologia avançada epreços acessi-
cipar das licitações da Telebrás

F u n c i o n á r i o s : 3 6 0
Faturamento anuai : USS 40 mi lhões

v e i s
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Tur ismo

Problemas esoluções
AACIM eoSebrae organizaram um evento onde foram discutidos os problemas

esoluções para oturismo maringaense. Além disso, aassociação
buscou subsídios no Congresso da Abav, em Salvador

M â r c o A n d r «

Maringá tem vocação turistica?^
Sim. Então, oque falta para que acidade
possa se beneficiar do setor? As respostas
aessa última questão foram ampiamente
debatidas durante um evento organizado
pela Câmara de Turismo eEventos da
ACIM epelo Sebrae no mês de outubro.
Aconclusão pode ser resumida numa
única frase: Maringá ainda não tem “cul¬
tura tur ís t ica” .

Dentro da expressão “cultura turís¬
tica” existem muitos aspectos: deficiência
nos transportes eestacionamento, falta de
placas informativas, inexistência de
presas receptivas, falta de incentivo de
autoridades públicas, falta de planeja¬
mento. falta de divulgação da cidade,
poucos pontos turísticos, poucas atrações
noturnas, impostos etaxas elevados e
falta de segurança em locais turísticos.

Claro, após adiscussão dos proble¬
mas foram levantadas as possíveis solu¬
ções. Entre elas: cursos para turismo e
hotelaria; união de empresários ePoder
Público; criação de um Fundo Municipal
e d e u m a S e c r e t a r i a d e T u r i s m o

estruturada; aumento do ICMS Ecológico
do Paraná; conscientização turística da

e m -

Maringaenses discutiram problemas esoluções para oturismo

comun idade ; c r ia r um ca lendár io de
eventos, uma festa típica, marketing turís¬
tico, eincentivos fiscais; incentivar oar¬
tesanato local eaformação cultural atra¬
vés de palestras, seminários eoutros
m e i o s .

um Fundo Municipal de Turismo, admi¬
nistrados pelo setor empresarial, edefini¬
ção de ações eprioridades.

Ent re as fe r ramentas u t i l i zadas no

d e s e n v o l v i m e n t o t u r í s t i c o , e s t ã o :
consultoria; cadastramento de locais com
potencial turístico; identificação de pon¬
tos estratégicos onde se possa investir em
turismo; diagnóstico do que deve ser fei¬
to; realização de palestras, seminários,
cursos etreinamentos; formação de mis¬
sões ecaravanas para conhecer cidades
turísticas; materiais eações de divulga¬
ção, definição de metas, acompanhamen¬
to eavaliação, epreparação para novos
negócios.

Oevento contou com aparticipa¬
ção de quase 50 pessoas efoi coordenado
pela especialista em Planejamento Turís¬
tico, Ana Lúcia de Liz. Ela éaresponsá¬
vel pelo Presto -Projeto Regional de Ser¬
viço Turístico Organizado, idealizado
pelo Sebrae eintroduzido com muito su¬
cesso em Criciúma, interior de Santa Ca¬
tarina, eque agora ganhou dimensões es¬
tadua is .

PASSOS: Oprojeto Presto prevê oen¬
volvimento de toda comunidade, desde o
poder público, entidades einiciativa pri¬
vada. Entre os passos para odesenvolvi¬
mento do turismo, estão: conscientização
turística, criação de uma Secretaria de
Turismo; criação de um Conselho ede

N ú m e r o s

Projeto: Presto
M e i o : 1 9 9 2
l . o c a t : C r i c i ú m a
R e s u l t a d o s :

Número de fazendas para turismo
rat subiu 70%;
Número de leitos subiu 120%;
Fluxo de turistas aumentou 454,30%;
Aumento de 420% na geração de em¬
p r e g o s ;

Areceita estimada para 1997 éde
R $ 2 m i l h õ e s .

r u -

Opúblico que participou do evento
foi formado basicamente por representan¬
tes de hotéis, restaurantes eagências de
viagem de Maringá. Oprefeito eleito
Jairo Gianoto enviou um representante
que anotou atentamente todas as conclu¬
sões do evento. Apalestra foi promovida

S! -ACIM -NOVEMBRO/96



Empresário
C o m p r a d e O é d i t o

( d u p l i c a t a s e o u t r o s )

# F i n a n c i a m e n t o

a l o j i s t a s

● N e n o r t a x a

d e m e r c a d o

2 t

J
Z L _ ISonia Uliana eSilvia Rezende no estande do Paraná, na Abav L I

Apesar da grandiosidade do evento,
uma das conclusões dos participantes éde
que 0país investe pouco em turismo,
principalmente receptivo. Os brasileiros
gastaram US$ 4bilhões ̂ o exterior em
1995. Oturismo receptivo arrecadou no
mesmo período apenas USS 2bilhões.
Este é. aliás, um problema vivido por
Maringá.

pela Câmara de Turismo eEventos da
AssociaçSo Comercial eIndustrial de
(viaringáepelo Sebrae.

“Ficamos muito satisfeitas com a

palestra. Foi oinicio de uma discussão
sobre ofuturo do turismo de Maringá. E
vamos nos esforçar para que acidade me¬
lhore seu infra-estrutura esaiba e.xplorar
suas vocações turísticas", afirma acoor¬
denadora da Câmara, Sonia Uliana. Ela se
iiiostrou bastante otimista não só com os
resultados da palestra, mas com apartici¬
pação do público.
ABAV: aparticipação das maringaenses
Sonia Uliana eSilvia Rezende no Con¬
gresso da Associação Brasileira dos
Agentes de Viagem, realizado em Salva-
dor-Bahia. abriu novas perspectivas para

Câmara de Turismo eEventos da
_4ClM. da qual elas são diretoras. “Essa
participação foi fundamental para que ti¬
véssemos contato com profissionais que
trabalham diretamente com oturismo em
todo 0mundo”, frisa Sonia Uliana.

Oevento éum dos mais importan-
da América Latina ereuniu no Centro

de Convenções de Salvador mais de 14
mil pessoas vários países, entre eles Ale¬
manha, Estados Unidos, Inglaterra. Dina¬
marca, Israel, Cingapura. Malásia e
Espanha. Durante oevento, opresidente
da Embratur, Caio Luiz de Carvalho,
anunciou que averba para divulgar otu¬
rismo brasileiro será de USS 24 bilhões
em 97.

(044) 2Z6-4404

^mpeesárío:Opróximo Congresso da Abav será
realizado no Rio. de Janeiro, entre os dias
16 e20 de ou:ubro de 1997. Até iá, a
diretora da ACIM. Sonia Uliana, espera
que seja criada uma estrutura melhor para
0turismo de Maringá. Ela lembra que a
viagem aSalvador foi viabilizada pelo
apoio da Secretaria de Comércio, Agri¬
cultura eTurismo do Município. Maringá
ocupou duas mesas no estande do Paraná,
que ficou com osegundo lugar em um
concurso de c r ia t i v idade du ran te oCon-

F I L I E - S E A O

S C P C
Serviço Central de

Proteção ao Crédito
d a A C / M

a

gresso.

Congresso
d a A b a v

UTILIZE ESTE

SERVIÇO QUE É
UMA GARANTIA

DO CRÉDITO
D I R E T O A O

C O N S U M I D O R

t e s

Loca l : Sa lvc idor -Bah ia
D a t a : 1 0 a N J e o u t u b r o

Participantes: Nmil pessoas
Empresas: 500
Paises: 57

Maringá enviou: 2representantes
Dis t r ibu ídos : 2mi l k i t s com mater ia l

de divulgação da cidade T«l«fon«: (044) 226-2299
A C I M - N O V E M B R O / 9 6



TcCMOIOGIA

Ainformática na educação
M u c o A f t d r «

oSebrae-Pr eoSindicato das Esco¬
las Particulares do Paraná -Sinep -pro¬
moveram entre os dias 15 e17 de outubro
no Hotel Devilie oInformatize Educacio¬
nal. um evento destinado às pequenas e
médias empresas eaos profissionais da
área de educação. Além da apresentação
de equipamentos da área de informática,
foram realizadas palestras eaapresenta¬
ção de uma peça teatral.

Durante oevento, nove empresas
paranaenses mostraram os últimos lança¬
mentos em softwares de programas
educativos para primeiro esegundo graus.
Foi adécima edição do Informatize reali¬
zada pelo Sebrae eaprimeira voltada para
assuntos de educação.

A C o n s u l t o r a d o S e b r a e e d i r e t o r a

da ACIM. Maria Alice Pinatti. diz que
hoje ainformática deve ajudar no desen¬
v o l v i m e n t o d a s e s c o l a s e d o s a l u n o s .

1 rever aulas, todas ilustradas com fotogra¬
fias, imagens corti animação, narração e
textos. Oprograma de história tem dois
discos, onde oaluno tem acesso ao desco¬
brimento do Brasil, as grandes navega¬
ções, 0período republicano, com fotos e
reconstituição da época.

Claro, oCD nãoíubstitui oprofes¬
sor. Euma ferramenta amais no processo
de ensino. Com oCD, oprofessor pode
perar ocomputador, voltar imagens ein¬
formações, explicar melhor as matérias e
obter um melhor aproveitamento do tem¬
po em sala de aula.

Parale lamente àfe i ra de in formát ica

foram realizadas diversas palestras. “Pro¬
curamos incluir nas palestras, temas rela¬
tivos àinformática, que éum instrumento
aserviço da educação”, explica Maria
Al ice P ina t t i .

ocomputador éuma ferramenta no
processo da educação das crianças

Além disso, foram apresentados progra¬
mas pedagógicos de computação que mo¬
tivam acriança, fazendo com que ela te¬
nha maior produtividade no aprendizado.

OCD ROM de História eGeogra¬
fia, preparado por um Colégio de São
Paulo éum dos exemplos de como os alu¬
nos podem aprender “brincando num
computador”. Com oCD, oaluno pode Aprimeira palestra foi realizada no

dia 16. OCoordenador dc Informática do
Sebrae-PR, Allan Marcelo de Campos
Costa falou sobre Internet. Etn seguida, a
professora Solange Vicente de Mendonça
a b o r d o u

ORION 223-3231 /972-2834
I n f o r m á t i c a et e m a

Interdisciplinariedade”.
Outras duas palestras foram realiza¬

das no dia 17. Oengenheiro eletrônico e
pesquisador na área de educação infantil
Paulo Sérgio Pereira da Rocha mostrou
como 0computador pode ser usado como
instrumento de auxilio àeducação.

Oencerramento do ciclo de pales¬
tras foi feito pelo coordenador do setor de
Convênios do Sistema COC de Educação
eComunicação, Roberto Carneiro. Ele fa¬
lou sobre “Uma Escola de Alta Tecnolo¬
gia”. Os coordenadores ficaram satisfei¬
tos com aparticipação do público ecom
os resultados do evento.
PEÇA: Além das palestras eda mostra
dos equipamentos de informática, foi
apresentada durante oInformatize, apeça
teatral “O Céu pode esperar”, do grupo
curitibano Lantere. Apeça ébaseada no
livro “Controle de Qualidade”, de Vicente
Falconi Campos.

Olivro destaca formas de criar am¬
bientes de motivação ecolaboração entre
integrantes de uma empresa. Apeça foi
apresentada no Cine Teatro Plaza.

MICROCOMPUTADORES COM PROCESSADORES INTEL COM CERTIFICADO OE AUTENTICIDADE

. í

Placa de vídeo SVGA 2MB PCI, HD 1.28 GB,
Gabinete c/ fonte de 300 W, Monitor

SAMSUNG Sync Master 3NE, Mouse com
Pad, Teclado 104 teclas para Windows 95,

M u l t i m í d i a C r e a t i v e 8 x e F a x / M o d e m

US Roboties 28,8 Kbps onde especificado

INTEL PENTIUM 100 MHZ 8MB RAM

INTEL PENTIUM 133 MHZ 8MB RAM

INTEL PENTIUM 133 MHZ 16 MB MULTIM. EFAX

INTEL SERVIDOR PENTIUM 133 MHZ, 16 MB,
HD 4.3 GB SCSI, ADAPTEC AHA-2940 PCI, GAB.

TORRE 300W, DRIVE 1.44 ETECLADO 101 TECLAS ....R$ 2.395,00

IBM 586 100 MHZ 8MB HD 850 MB, SyncMaster

R $ 1 . 4 2 5 , 0 0

R $ 1 . 5 2 5 , 0 0

R$ 2.340,00

R$1.130,00

Preços àvista, com todos os impostos -2anos de garantia
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Agenda da Diretoria
Fotos; Muco André

ASSOCIAÇAO COMERCIAL E
INDVSTRIAL DE MARINGÁ

Rua Néo A lves Mar l ins . 2321
Fone: (044) 226-1331

Fax: (044) 223-5007 -C.P.: 1033
Mar ingá -Paraná

D I R E T O R I A E X F . C l ' T n ' A

Presideiue: Hélio Edys Deimutti Costa Curta
Primeiro vice-presidenle: FemanJo José Rezende

Secundo vice-presidenle. Jorge Toyofuku
A s s u n t o s d o C o m é r c i o . J o s é R u b e n s A b r i o

As . da I ndús l r í a * G i l son Oda i r Ba rb íe ro

As. de Prestaçdo de Serviços: José Luiz Sander
As. de Cométeio Esieríor: JeRerson Nogaruli

A s . C o m u n i l i r i o s : A m o n i o F e r m c n l i o

As. de Informações Cadastrais. Luiz Ajita
A s . S ó e í o - E c o n õ m í c o s : J o i o G o t t a r d o

Finanças ePatrimônio' Cláudio Maruo Mukai
Eventos ePromoções Ademir E. Lautenschlaeer

Relações Públicas: Maria Alice Plnalli
Revista ACIM: Luiz Carlos Masson

Agencia ACIMTAIvorada' Valdir Pignata
C O N S E L H O D E L I B E R . \ T I V O

P r e s i d e n t e ’ P e d r o G r a n a d o M a r t i n e s

S c c r e t á n o : P a u l o M o r a e s R a d a n

José Gomes Ferreira. Miguel Fuentes Salas.
Rcgínaldo Nunes Ferreira,

Renato Friedrich, Sabas Martins Fernandes,
Sebastilo Abrio. Francisco Favoto.

C'arlos Roberto Previüelli. Claudomiro Siroti,
D í r c e u M a r t i n s . N o e m i d e O l i v e i r a S e r a v a l l i ,

l . u c h r n A n t o n i o To m h i n i . P a u l o F e r n a n d o

rie Figueiredo .Santos eMarehese.
G r e g ò r i o M a r t i n e s S a n r h e s

M E M B R O . S N . AT O . S :

Alcides Siqueira Comes, Álvaro Miranda Fernandes,
C a r l o s M a m o m A | i l a , F m i l i o ( i c r m a n i .

Rrmelindo Bolfer, Fernando Hennqiies,
Joaquim Dutra, Manoel Mario de Araújo Pismel,

Massao Tsukada, Pedro Granadu Martines,
Raymundr» do Prado Vcmielho, Sidnei Mencgiieiii,

Ubirajari de Araújo Pismel

(ONSEI .HO DA MI LHER
EMPRESÁRIA EEXECT TIVA

Presidente F.lizabete Krancisca Fimidio
rVice-Pres i^lange .Aparecida de Paula

2‘ Vice-Pres ●Maria Alice Pinatti
Secretaria. Dulee Mara dos Santos

Tesoureira Cleide Tono Freitas Noronha
Relações Públicas Silvia Cristina Franchini Rezende

CONSELHO PERMANENTE DO JOVEM
EMPRESÁRIO MARINGAENSE
Presidente Paulo Roberto Aiscirdi

Vice-pres- Edson Nishimura ,\ikaga
1“ Secretário Osvaldo Rosa Junior
2» Secielàrio: DenfrMo Zampicre

1° Tesoureiro- Eduardo Gonçalves Borim
2° Tesoureiro. Luiz Fernando Ferraz

1“ Diretor Adjunto Rogério Vahiku
2° Diretor Adjunto: Marcos Mitsuo Noma

C.ÃMARAS SETORIAIS
Hotéis. Restaurantes, BufTcis c

Atividades Afins Ernine Cayres Lara
Informática. Mauro Antonio Cordon Delibério

Assessor da Diretoria Wagner Ramos
Gerente Administrativo’ César .Augu.slo Gaili

Che fe do SCPC: Zena ide .Machado

Tu r i s m o c H s - e n i n s S o n í a C l i a n a

Adiretoria da ACIM recebe Odilio Balbinoti, deputado federal

Dia 07/10: AACIM recebe a.visita dos pre¬
s i d e n t e s d o s s i n d i c a t o s r u r a l A n i b a l
Biundiiní (patronal) cPaulino de Carlos
(iraballiadorc.s): do juiz de Pairocínio-MG,
Anton io Vasconce los : edo advogado
Amdríco Bigal3o. durante discus.sáo sobre
núcleos de eoneiliuedo
D i a 1 2 / 1 0 : O d i r e t o r d e C o m d r c i o . J o s C
Rubens Abr3o participa do terceiro sorteio
da promoção “5 Corsas 0KM", da MR Ma¬
lharia. na TV Tibagi
Dia 12/10: Adiretora dc Relações Públicas.
Maria Alice Pinatti participa da solenidade
que comemorou ovigésimo quinto aniversá¬
rio do Parque do Ingá
D i a 1 4 / 1 0 : A A C I M r e c e b e d u r a n t e r e u n i á o

dc Diretoria os diretores dos shoppings;
Ademir de Camargo (Aspen Park), cAnto¬
nio Carlos Braga. (Avenida Cenier)
Dia 18/10: Opresidente Hélio Costa Curta
participou da inauguraçSo do Lar Center
Royal Plaza
D i a 1 9 : J o s é R u b e n s A b r â o . M a r i a A l i c e

Pinatti eElizabete Emídio (presidente do

Conselho da Mulher), participam do sorteio
da promoção "Carro^Novo Di Novo", no
Avenida Cemer
Dia 21/10: Odeputado fedcru l Odi l io
Balbinoti participa dc reunido da Diretoria
da ACIM. realizada na Esiaçüo Aduaneira
do Interior (Porto Seco)
23/10: Opresidente 1lélio Costa Curta parli-
cipa da reunião mensal da I-aciap. em Curiti¬
b a

25/10: Maria Alice Pinatti participa da aber¬
tura do II-cstival Stúdio Ópera
28/10: AACIM realiza reunido de Diretoria
na .sede da Dismar Atacado, do c.\-dirctor da
entidade eempresário, Donizetc Busiquia
Dia 29/10: Odiretor para Assuntos Comuni-
tário.s, Antonio Fermentdo. participa da reu¬
nido na UEM sobre Pró-Cap,
31/10: Diretores da ACIM participam do
lançamento em Maringá da TV acabo Net
02'l I: Odiretor da Consultoria de Assuntos
Sócio-Econômicos. Jodo Gottardo, participa
da comemoraçdo dos Cem anos da Educação
Adventista no Brasil.

W B

Reunião do Porto Seco: ogerente
comercial Marcos Valendo diz que o

empreendimento vai indo bem

A d i r e t o r i a s e r e u n i u

t a m b é m n a s e d e

d a D i s m a r
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A r t i g o

Perspectivas da Agroindústria
Por Ivoneti C. Rigon Bastiani

Num primeiro momento éneces¬
sár io desenvo lver um en tend imento so¬
bre 0que éagroindústria no conjexto
do “Agribusiness Comodity System”,
ou seja, 0que denominamos de com¬
plexo rural. Este sistema écomposto
por um conjunto de operações/ativida¬
des econômicas que se materializam
“antes da porteira”, “dentro da portei¬
ra” e“depois da porteira”, sendo que a
inserção da agroindústria se dá nos
segmentos àmontante (insumos à
agropecuária) eàjusante (transforma¬
ção, estocagem edistribuição do pro¬
duto agropecuário). Este macro seg¬
mento responde por, aproximadamen¬
te. um terço do PIB brasileiro e, no
caso do Paraná, por uma participação
superior a40%, dada aforte dependên¬
cia deste estado em relação ao produto
da agricultura.

Éjustamente aindustrialização
do produto rural que assume maior im¬
portância estratégica na medida que
propicia odesenvolvimento integral de
t o d o s o s o u t r o s s e t o r e s d o

“Agribusiness". Nesse sentido, estudos
realizados pelo IPARDES apontam
para apropensão dos encadeamentos
agroindustriais no Paraná. Isto signifi¬
ca atransposição do papel de ofertante
de insumos primários esemi-elabora-
dos àconsolidação de uma economia
que opera cm estágio mais avançado
de produção de bens intermediários e
de consumo final.

matriz de produção agropecuária, sendo
poucos ou até mesmo raros os casos cm
que aconteceu justamente ocontrário, ou
seja, aindústria criando novas oportuni¬
dades de exploração econômica na uni¬
dade de produção agropecuária, como é
ocaso da laranja.

Éimportante ressaltar que opro¬
cesso de venicalização do processamento
ainda ébastante restrito na maioria dos
segmentos por vários fatores, Oprimeiro
deles diz respeito ao capital, pois aim¬
plantação de uma unidade agroindustrial
geralmente requer volumes significativos
de investimentos em ativos fixos, além
da parcela de recursos par?, sustentação
do capital de giro. Osegundo fator está
vinculado àdisponibilidade de matéria-
prima em função da exploração maciça
de culturas tradicionais. Éimportante di¬
zer que oagricultor só irá diversificar a
produção se houver mercado para absor¬
ver novos produtos. Nesse sentido, a
criação de competências municipais
tomo da produção agropecuária seria da
maior relevância, pois aformação de pó¬
los de produção seria um fator facilitador
da instalação de “packing houses”,
dústria transformadora, etc..

Oterceiro fator está relacionado à
tecnologia em termos de sua disponibili¬
dade, seja atecnologia de produto ou de
processamento. No que se refere às ativi¬
dades "dentro da porteira”, já se dispõe
de um considerável acervo tecnológico.
Aquestão que sobressalta éjustamente

segmento da transformação agroin¬
dustrial pela pequena disponibilidade de
tecnologia nacional. Seria de extrema re¬
levância que se criasse no Paraná um
centro de excelência responsável peto de¬
senvolvimento tecnológico agroindus¬
trial, oqual contemplasse acriação de
incubadoras com vistas ao desenvolvi¬
mento de tecnologia de produtos ede
processos no contexto da transformação
da produção agropecuária. Maringá,
dado 0seu potencial em termos de infra-
estrutura eem consonância ao que a
UEM desenvolve ejá desenvolveu, deve¬
ria se constituir em um centro irradiador
da pesquisa tecnológica agroindustrial.
Isto se materializaria da seguinte forma:

Pesquisa tecnológica =incubadora =
oportunidades de negócio/investimen-

As oportunidades de investimen¬
to no segmento agroindustrial são vas¬
tas, sendo que as línharmanufatureiras
ainda estão cheias de vazios eapresen¬
tam-se tanto de forma latente quanto
potenciais. Estão associadas àverticali-
zação do processo produtivo existente
eàoportunidades de industrialização
de outros produtos agrícolas. Por ex.;
exploração dos derivados da mandioca,
da uva, de legumes efrutas, têxtil, etc.

Em Maringá eRegião, amédio e
alongo prazos, visualiza-se um am¬
biente igualmente promissor em razão
do grande potencial da base produtiva
agrícola em termos da possibilidade de
diversificação das atividades explora¬
d a s n a u n i d a d e d e p r o d u ç ã o ,
notadamente afamiliar, epor ser aRe¬
gião Norte paranaense um dos locais
apontados como de interesse para a
efetivação de investimentos produtivos
neste setor em razão da condição de
infra-estrutura que oferece.

Finalizando, ofuturo da agroin¬
dústria se defronta de um lado com um
conjunto vasto de oportunidades de ex¬
ploração econômica, mas sendo res¬
tringido pela oferta de capital (compa¬
tibilidade de volume, níveis de risco e
rentabilidade, prazos, custos, etc.) ede
tecnologia. Este conjunto de restrições
écomum em países eregiões em de¬
s e n v o l v i m e n t o , d i f e r e n t e m e n t e d o s
países desenvolvidos onde ocorre jus¬
tamente 0inverso. Com relação àtec¬
nologia, érelevante relembrar oque o
Professor Rubbia (Prêmio Nobel de Fí-
sica-84) nos diz: "Um país enriquece
ao pesquisar einvestir em ciência. Os
paises pobres não deveríam cortar as
verbas de pesquisa científica porque
assim eliminam apossibilidade de um
futu ro me lhor ” .

t o .

e m

i n -

As consequências deste processo
são: ampliação da agregação de valor
aos produtos agropecuários, aumento
no nível de renda cdas receitas fiscais
inira-estado edo nível de emprego.
(Por ex. cita-se oalgodão, em termos
de valores médios, no qual oprodutor
recebe R$0,46 por um quilo desta
téria-prima. Esta mesma quantidade
beneficiada na forma de pluma vale
R$0,58; industrializada na forma de
fio. R$1,20; epelo processo de agre¬
gação de valor, ao longo da cadeia pro¬
dutiva, chega aR$20,00 como produto
final ) .

n o

m a -

Ivoneti C. Rigon Bastiani e
Doutora eni Administração pela

EAESP/FGV cprofessora
titular do Departamento de

Admin is t ração /UEM
Na Região de Maringá, aagroin¬

dústria está assentada justamente n a
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Msu Msgócio

Uma receita para osucesso
Acwmrcializciçcio de seguros nu região de Maringá começou na década de 50. João Ben Hur Ribas de

Melo épioneiro no setor: de lambreia ecom uma pasta na mão. ele saia vendendo seguros
por toda região. Hoje sua empresa tem 40 anos de tradição no mercado

M i r c ô A n d r é

hoje continua atendendo os
clientes mais antigos, bem como
s e u s fi l h o s e n e t o s . “ I s s o é u m a

prova de que sempre atendemos
bem”, ressalta.

Mas 0“pulo-do-gato” de
qualquer negócio, na opinião do
empresário maringaense, está
mesmo na visão de futuro, em
saber se adequar às mudanças
d o m e r c a d o . N a B e n - H u r C o r ¬

retora de Seguros, por exemplo,
0assunto mais discutido entre a
direção eos funcionáriosjá não
équalidade total, mas anecessi¬
dade aespecialização de cada
um em sua função. "Incentiva¬

mos nossos funcionários atrabalhar como
se aempresa fosse deles”, diz Ben-Hur.
“Em contrapartida, oferecemos prêmios
para aqueles que mais destacam”.

Atualmente 13 pessoas atuam
empresa, entre elas os três filhos, duas no¬
ras eum genro do empresário. Um sinal
claro de que oseguro está mesmo no san¬
gue de toda afamília. "Todos aqui têm
um papel fundamental ecostumamos to¬
mar as decisões em conjunto”, diz.

Outro ponto fundamental para
cesso, afirma ocorretor de seguros, foi
conhecer afundo oproduto que vende e
estar sempre bem informado sobre tudo
que diz respeito ao tema. Só assim, ensina
ele. podemos oferecer um serviço de
lidade ao cliente eficar de olho
tunidades do mercado.

Após quatro décadas vendendo
guros eadministrando uma empresa sóli¬
da, João Ben-Hur diz ter alcançado
lização pessoal, Uma de suas satisfações é
reunir afamilia em sua fazenda, nos finais
de semana, eaproveitar acompanhia dos
sete netos. Oantigo sonho de ser profes¬
sor? Ele já realizou, dando aulas num co¬
légio da cidade. Isto até confirmar que sua
verdadeira vocação era mesmo vender se¬
g u r o .

Sentado cm seu escr i tó- t

rio. uma sala de decoração des¬
pojada, João Ben-Hur Ribas de
Melo c0retrato do homem bem
sucedido. Ao.s 65 anos. faz par¬
te de um grupo seleto de pes¬
soas que, ao construírem opró¬
prio negócio, escreveram uma
história de vida. Ele éofunda¬
dor da Ben-Hur Corretora de
Seguros, uma das pioneiras do
ramo ein Maringá eque, ades¬
peito dos solavancos da econo¬
mia brasileira, desconhece os
caminhos da crise.

Parte deste sucesso oem¬

presário atribuiu ao próprio
ramo de seguro que. segundo ele, nunca
pára. Aoutra parte, ensina, está na capaci¬
dade de permanecer sempre antenado com

futuro. No mercado há 40 anos. aem-
continua buscando fórmulas de am-

í ●

J o ã o B e n - H u r a o l a d o d o fi l h o F e r n a n d o

Ben-Hur edo genro José Ramil Poppi

nava, apessoa achava ruim", recorda o
e m p r e s a r t o .

Mas as dificuldades em oferecer o

produto foram vencidas sem demora. O
grande número de serrarias ecasas de ma¬
deira existentes na região levavam os pro¬
prietários aadquirir seguro contra incên¬
dio. Neste período. João Ben-Hur já era
representante de várias companhias enão
tardou para que ele passasse avisitar toda
aregião, que estava em pleno processo de
colonização. Dirigindo uma lambreta e
com uma pa.sta nas mãos, ele "desbravou”
este mercado desde Maringá “até as
barrancas do Rio Paraná".

Segundo oempresário, vender apó¬
lices de seguro tomou-se fácil na época
porque aconcorrência era pequena. Ele
foi um dos primeiros vendedores da re¬
gião etambém um dos primeiros empre¬
sários do ramo na cidade. Em 1960, aBen-
Hur Corretora de Seguros já estava esta¬
belec ida.

0

n apresa
pliar seu campo de ação. primando sem¬
pre pela qualidade dos serviços prestados.

Oferecendo produtos variados, como
seguro empre.sarial, transporte ede vida,

tendo como carro-chefe oseguro dem a s

automóveis, acorretora se prepara para
oferecer também novidades na área dc pre¬
vidência. "A tendência éotrabalhador vol¬
tar aplanejar aprópria aposentadoria, sem
depender do governo", explica.

Eoi com esta visão dc futuro que
Ben-Hur começou seu negócio, no final
da década de 50. Na época, ele era mais

recém-chegado àcidade com o
fazer avida”. Nascido em

o s u -

q u a -

nas opor-

um jovem
objetivo de
Guarapuava, desembarcou em Maringá em
1951 com um sonho: ser professor.

Depois de seis anos trabalhando
balconista. Ben-Hur travou opri-

s e -

a r e a -

Oprimeiro endereço foi na rua
Joubert de Carvalho. De là para cá. aem¬
presa mudou três vezes, sempre levando
junto uma vasta carteira de clientes. Ose¬
gredo dc tanto sucesso? Areceita dada
por João Ben-Hur ésimples: amor ao tra¬
balho erespeito ao cliente. Ele diz que até

c o m o

meiro contato com oramo de seguros. Um
dia, reencontrou um amigo londrinense que
lhe falou do negócio promissor. Naquele
tempo, em 57, seguro de vida era coisa de
outro mundo. “Ninguém conhecia equan¬
do agente tentava explicar como flmcio-
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Penso Assim

Um veto prejudica 0
por Paulo Magalhães

U a r c A A f t d M

Comprovando opropósito de
se observar amoralidade, aética, a
lisura eatransparência nas licita^
ções públicas, todo ocorpo de
construtores do país, capitaneados,
àépoca, pela CBIC —Câmara Bra¬
sileira da Indústria da Construção,
se aliou ao poder legislativo, dis¬
cutiu, sugeriu, apoiou, enfim parti¬
cipou da elaboração de uma lei
mais moderna edemocrática para
reger as licitações no país (Lei
8666/93).

zar suas obras adequadamente,
toda sociedade brasileira que não
t ê m s u a i n f r a - e s t r u t u r a r e a l i z a d a e

ainda aempresa construtora com
qualificação técnica que, alijada do
processo, enfrenta apior crise do
setor no país.

N u m m o m e n t o o n d e s e b u s ¬

ca, devido àglobalização, aquali¬
dade total, ocumprimento das ISO-
9000 e14000, éabsolutamente ina¬
ceitável que não se privilegia a
qualificação técnica das empresas.

Na tentativa de corrigir al¬
guns destes efeitos anteriores, ogo¬
verno federal sinaliza com profun¬
das alterações na atual lei de licita¬
ções. Com certeza, não aprovamos
tai hipótese como solução, tanto as¬
sim 0éque em recente encontro
(65“ ENIC) os construtores do país
expediram aCarta de Manaus se
posicionando afavor de adequa¬
ções 8666 erepudiando bruscas al¬
terações que poderiam fazer aflorar
todos os vícios de outrora.

URGE QUE SE PROCEDA A
DERRUBADA DOS VETOS, PR IN-
C I P A L M E N T E O D O A R T I G O 3 0 E

QUE SE CUMPRA ALEI EM SUA
P L E N I T U D E .

Ainadimplência, por exemplo,
se obedecida fosse alei, não existiría,
por força da previsão atrasam paga¬
mentos, agravando assim adifícil si¬
tuação das empresas construtoras.

Ogoverno federal precisa agir
rápida eacertadamente para corrigir
e s t e s d e s v i o s d e r o t a e d e v o l v e r a o s

construtores um mercado competitivo
com Justiça etransparência, de sorte a
ativar novamente grande geração de
empregos no país.

Dentre os diversos avanços
contemplados na lei, são desta¬
ques :

●Aobrigatoriedade de paga¬
mentos por ordem cronológica dos
protocolos de faturamento.

*Anecessidade de projeto
básico eorçamento detalhado pre¬
cedente àlicitação.

●Aprevisão dos recursos or¬
çamentários como pré-requisito ao
lançamento de um edital.

*Aproibição de solicitação
de obtenção de recursos financeiros queles previstos na mensuração eex¬

clusivamente nas parcelas de maior
No entanto, alguns outros pon- relevância técnica ou de valor signífi-

tos de vista foram objeto de divergên- cativo, do objeto da licitação, ea50%
cias, culminando com vetos do Presi- (cinquenta por cento) das relações
dente da República então, oExmo. Sr. quantitativos/prazo global destas, ad¬

mitida asoma de atestados quanto re-
Efetivamente, oveto mais polê- feridos aum mesmo período, sem ii-

mico einibidor da viabilidade nas liei- mite de contratos.”
tações éodo artigo 30, §1, alínea
“b”, cujo teor éoque se segue:

“Art. 30 -Adocumentação rela- públicas no país. Sem oquesito da qua-
tiva àqualificação técnica limitar-se-á lificaçâo técnica, empresas não devida¬

mente qualificadas têm ofertado preços
b) Quanto àcapacitação técni- inexequíveis ecomo consequência tem-

co-operacional: comprovação do li- se um grande número de obras
citante de ter executado, no inacabadas (por abandono do canteiro)
somatório de até (três) contratos, ou qualidade menor do que amínima
quantitativos mínimos não superio- necessária. Desta forma ficam prejudica¬
res a50% (cinquenta por cento) da- dos; oEstado que não consegue viabili-

para ofinanciamento da obra.

Itamar Franco.

Apermanência deste veto tem pre¬
judicado, em muito, orealizar das obras

a :

Paulo Sérgio Magalhães Silva é
presidente do Sinduscon-Nor
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NOVO CENTRO ENTREGA
TOTAL

30/12/960 ATÉ

I DA OBRA JÁ CONCLUÍDA

Maringá de cara nova
r

Até ofinal do ano, apopulação vai ter uma cidade integrada,
sem adivisão que marcou odesenvolvimento urbano

será pago em dinheiro. Desse valor,
mais da metade foi paga. AUrbamar
ainda espera recursos já aprovados
pelo BNDES- Além disso, aUrbamar
eslá deixando para apróxima direto¬
ria mais de 36 mil metros quadrados
de terrenos para vendas futuras.
VI.ADUTOS: Pouco mais de um ano
após oinício das obras, oNovo Cen¬
tro está quase pronto. Omaringaensc
só vai precisar de um pouco de pa¬
ciência nos próximos dois meses,
quando começam aser consiruidos 4
novos viadutos. Entenda-se oconcei¬
to moderno do que éum viaduto,
com alinha férrea passando abaixo
do trânsito. Basta imaginar que aave¬

nida Sâo Paulo vai ficar como aHerval.
único viaduto que Já eslá pronto.

ESC por um lado, ainterdição
gradativa das avenidas Duque de Caxias, Süo
Paulo. Pedro Taques eParani causarão incô¬
modo. até ollnal do ano otrânsito ganha
prolongamento de ruas. como aPiratininga.
"Alguns transtornos serio necessários, mas a
populaçSo deve lembí%r que há 50 ano.s aci¬
dade convivia cora oproblema da falta de
uma travessia entre aparte norte easul. Ago¬
ra oproblema vai acabar”, afirma aengenhei¬
ra civil Jocelei Menon. diretora técnica da
Urbamar. Ocronograma da entrega só pode
sofrer algum atraso se chover muito daqui pra
frentre. Mas adireção da Urbamar está oti¬
mista. “O nosso dever étrabalhar até ofim
deste mandato com todo empenho, pois quem
paga nosso salário éopovo", finaliza opresi¬
dente Jorge Tranjan.

Maringá eslá passando por uma
profunda transformação. Repare: pri¬
meiro foi feito um desvio ferroviário,

que na verdade écomo se uma nova
estrada de ferro de quase 5quilôme¬
tros tivesse sido feita; depois, sem que
amaioria dos maringaenses desse
conta, foi aberto o"Tunner Liner -

túnel de 1-500 m. para captar toda
aágua pluvial do novo centro eda
zona sete -13 melros abaixo da terra

plena avenida Sâo Paulo; 4.500
melros da linha férrea foram rebaixa-

u m

P

c m

dos, sendo que 1.200. com espaço
3linhas, formam omaior túnel 1.200 melros para 3linhas: maior túnel

ferrov iár io c io Sul do Bras i l
p a r a
ferroviário do sul do País (entre as
avenidas São Paulo cParaná).

Éfácil perceber que atransformação
tem um nome: Novo Centro. Com previsão de
entrega lotai para oúltimo dia de 96, éuma
das maiores obras do Paraná etalvez amais
importante da atual administração. ”É uma
obra de arrojo do prefeito Said Ferreira que
servirá de modelo para muitas cidades de mé¬
dio cgrande porte no Bra.sil". diz odiretor
presidente da Urbamar. Jorge Tranjan. Segun¬
do ele. autoridades de vários municípios es¬
tão vindo aMaringá conhecer adimensão do
t r a b a l h o .

* <

está sendo pago da seguinte maneira: 57% a
empreiteira (CHSBE. de Curitiba) recebe cm
icrretios, que vão .sendo repassados conforme
0andamento do .serviço. Orestante. 43% .

0

o

V

Quem faz coro com Tranjan éoadmi¬
nistrador de empresas Luiz Cossich, diretor
financeiro da Urbamar. “É uma obra de alcan¬
ce relevante, praticamente auto-financiada e
feita sob rigorosos padrões, tanto no cumpri¬
mento da legalidade nas licitações quanto no
cronograma da construção”. Cossich explica
que ovalor total da obra, R$ 21.7 milhões.

*

Tranjan, Jocelei eCossich:
empenho eotimismo
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símbolo de trabalho eficiente
T R A N S P O R T A D O R A T A M O Y O
M AT R I Z : M A R I N G Á - P R - F o n e : 0 4 4 / 2 2 2 - 8 9 3 4 - F a x : 0 4 4 / 2 2 2 - 8 1 7 8

SÃO PAULO
C U R I T I B A
L O N D R I N A
M A R I N G Á
A P U C A R A N A
C A M P O M O U R Ã O
PA R A N AVA Í

- F O N E : 0 1 1 / 2 7 3 - 8 4 1 1
- F O N E / F A X : 0 4 1 / 3 4 6 - 5 2 5 0
- F O N E : 0 4 3 / 3 2 9 - 1 1 3 3 - F A X : 0 4 3 / 3 2 9 - 0 6 3 9
- F O N E : 0 4 4 / 2 2 6 - 5 6 5 3 - F A X : 0 4 4 / 2 2 2 - 8 1 7 8
- F O N E / F A X : 0 4 3 / 4 2 2 - 3 3 2 7
- F O N E / F A X : 0 4 4 / 8 2 3 - 1 2 4 3
- F O N E / F A X : 0 4 4 / 4 2 2 - 3 4 6 2

F A X : 0 1 1 / 2 7 3 - 8 9 3 2
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